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PRffflJURA CONVOCA CONTRIBUINJE 
A PAGAR IPTU A 1É O DIA 27 
.. 1• ri:.i l\1Un.Jclpal dt· l ·azeuda 11pt:ln a03 contribui• ~ 

1 :- cn ent 5eu lmPO~IO Prt.dJal e Terrttorln.l Urbano 
qlK pn~u dia 27 de dezemb_ro, se beneficiando as.,jm 0 ., 

1rrti• ott• ~dade 1J~cat que : Era !eaiu:-tado em 130'. a 
l;t d uru,iro ua.s~andu aos atuav Cr$ 6.904.00 para Cr$ ·,,·r e. 1t:;andó por baEe a 1nflnção deste niê!'I pre\'I \~ 

Jl ,511,00. 

' • -• 10 Jorge Luiz Ribe1ro informou ainda que não 
o tecre-: e que o.• debitôs n·l_atrvos JO ano de 19~0 Já 

1,r~ ~~ notlfitad(Hl pel:':._ProcwadorJn Geral do .Mun1c:.i-
,e-- ctt-··t~ ano o Eerao n parU1 de, Janeiro, conrorml.! 

, 4u~ ºda :{tual !',dmuustração. Explicou que no reaju~te 
-!Lll~ça\:,a embut.Jda a inflação acumUlada do pcr~odo, e 

er J30 t:. d, utJI~ada po.ra a cobrança do tributo e stm-
1in.10da à.e unido.de fiscal cheitL que está o.t..ualmente em 

... aii~•n r Si 1: 6(19,00, 

cret.n.ri:i de Fa.Zenda já. enviou à Câmara Municipal 
.\ Si:. nt(I do ano de 1992 que e de Cr$ 79,7 bilhões, 383 1/(. 

,-,ç.,"''·o do ,no de 91 que tal de Cr$ l~.5 bilhões. A prtori
..:.t_ r.cr ... etelto Aluh.io üama con~uarn. sendo a E:ducação 

" d~ fs 9 bllh~, vindo em seguida o saneamento básico 
~-cr~-0 ·de crco1as e outros. com. C:$ 17,6 bilhõe.s, saúd~ 
.,.~rbill1Õt1~ e _pes~oal Cr~ 8.1 bilhoes. Jorge Lwz expll

t%1 t .. J' setore:, de eàucaçao e e:aude foram os mais be
.,u ~udo! · recebendo 31,83 e 23,30'.,., re_spectivamente, da 
-~. ão .sendo que somente a educaçao teve uma dota

:!ft!~~ Superior ao mmjmo estabelecido por lei. o Orça
(l.il 2·• de Nora 1g1Jaçu. segundo Jorge Luiz, foi elaborado em 
mfDlO tendo corno baFe ~ma. inflação de 10',-(' projetada para 
a:tllriqur ;.ltaln1-utE ob!'"1gar1:1 ~1 pedido de complementação 
~ :rl!l•eiro tOlllestre do proxuno ano. 

A!t.lD d~es n·curso:::, o Munlcipio de Nova Iguaçu está 
-r~r.in mais crs 20 bilhões de financiamento do Gc...~ erno 

... . p:i.r~ obra-~ de ~aneamcnto. Se os recursos vierem, 
;,;;.t::lllle~le o orçamento municipal passará de Cr$ 79 

:J C.1'$ 99 b;lhôeS. 

AJUDA f INANCEIRA AO MAB' CAUSA 
POLÊMICA NA CÂMARA 

AJUDA FINANCEIRA AO MAB CAUSA POU:MlCA 

xa última quarta-feira. a Càmara de Vereadores de Nova 
!ttliÇi.. viveu uma ressão agitada ao votar a mensage_m do 
!':!.:~.tto Alu.15io Gama concedendo ao MAB (Federaçao de 
.m::naçõe;; de Moradores• uma :1.juda financeira. de três mi
~ , -aitocemo:-; e quarenta mil cruzeiros) . 

U'm erupo de vereadores liderados pOr Nagi Almawy, 
.:.-~ M~ue,. e Vitoria Roseira se articularam para não 
Ui! r,r· •r a mensagem do Prefeito pedetista. 

FREFEJ.TUP.l, Eii SITUA!ÇAO PRE-FALIMENT.AR 

tma. das alegacôes de vereador Nagi para que Gs verea
nio aprova...,.~êm a mensagem do Executivo é de que •·a 

> '.ttlr ... d.e Nova Iguaçu esta em situação pré-fallmentar, 
..:m d1n.he:..r.o em caixa, com as obras paralisad~. Por ~sa 
....o - disse - não deveria andar distribuindo o dinheiro 

,a,!,l/cc Tambem que<Llonou o MAB que, segundo ele, du
~ 11. ;-otaçã.o da Lei Orgânica agrediu os vereadores da~= 
, HÍ; m&ma linha, o vereador Vitória Roseira também se 

<CiQ:w contra a mensagem de AlUisío Gama, reclamando o 
~ dt ei Prete1to ainda. não ter iniciado as obras no Bom 
i-..;;,' "'ª ba,e eleitoral. Achando um absurdo o !ato do 

,'.!J ~ttanJar dinheiro para o MAB. o vereador Roseira 
-:toém teclamou das demissões que e::tão sendo efetuadas 

COD:EN I ,companhia do Desenvolvimento de Nova 
'li\'. 

C:.m a me:-.ma Clareza, o vereador Ji.iario Marques fez 
~ ~l Irisar a ullllzaçâo politica do MAB por grupos 
~~<lm deflnoralizar a câmara dos Vereadores. 

._ ., . ~ muita di~CI.L:" ão, a mensagem do Prefe1to foJ 
... "<i.Provada por quinze votos a nove, pelos vereadore3 

• ~~-... ~~ar elas questionamentos, o l,.fAB vai receber 
. ·==ira 

~~ Vrrt-acic.re.s do PDT vot..aram contra a mensagem ~o 
• -."l, :a.o Hes: G1lson Brito e .o ex-peemedebi::ta Vi~~~~ 
.. ~ . ~guntto um dos d1Ecunos do vereador Nag1, a 
" ~ que " PDT pretende ganhar . a pre•idê~cl• do MAB 

.... lr.,cju ~.s.,~ força política nas próXJmas ~leiç~s. _ ~.s 1:--so 
t:r, t, nao pode ,er feito com o dmhe1ro publico. 

""-J I tt~r.,o: o Congresso do ~!AB va1 acontecer neste 6_á
~.'llllngo. no Elrpaço Uvre do rn,t1tuto de Educaçao, 

· de No\ra Iguaçu 
í,,;;;;::--_ 
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População quer urgência na 
rei orma do centro urbano 

,, ,";.te hoje ~ po::,ulni;ão Iguaçuana etpera a impl.i.nta1ião 
c.,o l-> 1 0Jf.to 1.1 rt:1orma no centro urbano do Munlcipio. Q\Lt .. , 
1.,c11J..::.rm1. JH1\'1a pro11u;t1do o Prefeito Alui~10 GamaJ d~lt\:LJ. 
tt:.r lildo 1mpJantado n1nda no inicio deste ano. A nece---.;ida
de du~as reforma., é notória. Os apelos da população e do:J 
com.u·ciantes ::ie tornam cada dfo. mais frequentes, revelando 
n1un~ tndl:ic1p1Jna, abusos e falta de comando per parte ~ª'°' 
;.iutondade}, competentes no ~ent1do de tornar meno.s caõttca 
o 1·otina naquela área. 

Todos sabem que a cldade cres-ce.u de form.1 1rregular , 
s~ qualquer planejame.oto e sufocada entre a montanha, a 
linl1a _férrea, os. terrenos da Llght e a Via nutra, mas Larn
ben, e do conhecimento públlco que a oml!São daa autori
dades colaborar para potencializar o caos já instalado. Um 
exemplo .claro desta situação e a iuefic!encia da. PM na i.e
.Pressao aos problema~ veriflcados no trânsito da cidade. Nas 
ultimas semanas, a equipe do --coRREIO DA LAVOURA" ve
ri_flcou diversas. situações que denunciam os abusos e a in
d1sciplina no I ra!ego de veículos e pedestres: 

- Nos pouco mah, de 200 metros da Trave~a Mariano 
de .Moura, e no m&mo momento, veículos estacionavam em 
ambos cs ladof' da rua I e até me;;,mo em tila dupla I r:nqua11t.o 
d~canegava em local e horário não permitidos, engarrafan
ao o tr~ itito cm várias ruas próximas. 

- Em uma das prlncipais arteria:;; da cidade, a Rua. 
Otávio TarqU.ino, a situação é o retrato do caos. O trecho 
:situado entre a esqwna da Avenida Gov. Amaral Peucoto e 
os terreno. da Llght .!.:e tornou u'll emaranb;ldO de pede&tr~r<, 
veículos, filas nas portas de bancos, pontos de ônibus, bura
co.::: e e.:.tac1onamento irregular. Apesar da presença con::. 
tante da PM no local, o estacionamento irregular náo s:? 
jnibe (?1, como é comum em muitas ruas do centro. Com 
is.,o, o pede~tre não consegue andar pelas calçadas, re~tando 
a ele ter que di'l'idtr a rua com O.!:. veículo::; que por a11 cir
culam. 

BRIZOLA ALERTA EM CONGRESSO 
QUE O PDT ESTARÁ A TENTO 

começou na sexta-feira o 
3.D Congres:::o Nacioua~ do 
PDT no Ri.ocentro, que e se
gundo o Governador . Leonel 
Brtzola tfotoJ, 1'a grande a.;
rancada para uma sucessao 
de eventos nacionais e inter
nacionais que fará. com Que 
0 PDT coni:olide o seu pape) 
na vida nacional." 

o Governador BrJzola pro
meteu muito trabalh~ para o 
que con .. Jdera o maior Ca~
gresso de um partldo pohtt
co ocorrido na hlstórJA do 
Bra•II. 

Estão programados scmi
nar,os, ew.;OJ..Jlros reg,.onatt. e 
e~taduaís nos organismos de 
ba:..e do partido, com a par
W.cipaçâo dos representantes 
de todos os movimen tos li
gados ao PDT. Tamoém sera 
teu.o o intercâmbio de mili
tant.es peo.etinas na Ame.ri
CJ. Latlna, Europa e Estados 
Unidos, juntos a partidos po
llticos hgado.s à Internacio
nal Eociali:.ta. 

Serã discutida nesse 3.0 

Congresso a crise econômica 
do Brasil, procurando solu
ção, apresentando idéias e 
propo!:t~. segundo o Gover
nador Brizola. além de deba
ter mu1tos assuntos como a 
organiza.Ç'ão do PDT, seu es
tatuto e seu regimento In
terno. 

- Nós achamos que du
rante esse melo tempo em 
que o Congresso estarã. ._ e 
.realizando~ o sistema econo
m1co entrará em colapso, mas 
também em seu eclipse, em 
seu epilogo porque es~e sis
temP. não pode durar mai:.; 
tempo. A recessão que ;;.e 
a,nu.ncia pode ser mais drás
tica. t a receita argentina 
sobre nõs. receita que deixou 
o governo americano do pre
sidente Bush tão satisfeito. 
Tudo Js~o 'Vai ser de tal or
d~m aue vai levar a maioria 
do po\ro bras11elro a adquirir 
ron•cl~ncfa mu.ito clara so• 
b.rr a silua(l.o. Durante esse 
,,.,mpo, o nos:-o partido fica
rá em vJgiHe e multo n tento 
- dt!'\.~:e o Governador Leonel 
BrizoJa 

COMERCIANTES ACHAM QUE CONSUMO 
CRESCE COM O PAGAMENTO DO 13.0 

com O recebimento ào 13,0 5:,ilá.rJo a partir desta semana, 
. alerlado Poderá promover n tão ::,,guardada retomnda 

0 ~~endos do comércio. :•Natal é Natal'\ d.lzem algu~s r.o
~6clantt-s. ••As vendas vao melhorar, mas o Nata.l nao v~t 
d r lucro·-. réirucnm os pe_a..slmtstas. Na verdade.-, é ~-_.U!l<;1l 
ª evc·r O qu1~ acontecera n~r.1:e nm de ano rm _rcla('ao os 

pr da.• mas e rerlo que a atlv!dad<: ccmercla1 nao chegara. 
~e~ rr:eimu perto da veri11cada no ultimo ~no. 

• Ate meEmo entrt> 0:1 comerciantes aa opi.olõcs dlve,rgem 
• crança ao dc.•scrédito. Nas LoJn.s Parque, o gertnte 

~ c.J~ }{Jog aceJta todo:S os cart()f>1 de c1~dtto de Stms cJ1 ... 
rc fnclltta o pagum~nto em duas vei~s_$Cm Juros( 1 t:n

e,nta, 0 kf:!!undo pagamento t·m 15 dla.,J). (' nt-m mc.,mo 
tra.do. e vt•ndo.s aumtntam. Para l'h.~, a culpa por e~ta sl
~1~ l'.abe u redução no Poder aquislllvo do trabalhador. 
tuaÚ~da pelo valor Ou.lxo do ulO.rl-:, minhno. 11.Iã.rclo actt!
mo Ut 0 ., ('omerl'.'lanten nào dr~t.-m arrcdtlar que a Ubt•ra
d;ta 30 c:iu:zado. retidos vá aJudnr n aumentar ~ ,·cndn1 çaf :!luedita, "'SÓ o .J?tQueno poupador ainda. tem dinheiro 
!'~t~o, t.: 1\5 pnrc.elt' iao multo pequtzut.r"_ 

- lá.o 0há pÍacas na ~idade. Tanto o o~tr~ n Q'.tanto a 
PM, já frisaram que a obrigação pela tlnnl'.z,n , J.I> ~:is ru.as 
do niunlcipio e d.a admlnistração local. Com e,;;te problema. 
é difícil saber. por exemplo, se uma rua possu.J mão dupla. 
tem e:::taclonamento proibido ou permlte a carga-descarga. 
de mercadorias t·m determinado horirlo. Q3 finais luminosol:11 
defeltuos:os lambem colaboram para a dificuldade no trân""\ 
sito. Há cerca de uma semana, o ~inal localizado na esquin3:I 
da Rua At.hatde Pimenta com a Avenida Gov. Roberto su~ 
\.'eira, ptrmaneceu operando de maneira ddeituosa por vá-1 
rio,i dla~. 

- As iilas que se formam nas portas dM agencia9 1 
bancã.rias roubam o espaço re.servado ao tráfego de pedes.-1 
tres Este c-ostume rou vicio> não é excluetvo d~ nosso Mu
nicii:,to. e deveria ~er regulado de maneira que se lmpedis~e, 
lal procedimento. se houvesse ur_n número maior de ~gên- · 
cias bancárias as filas teriam !1m, haveria maior numero 
de empregos e' os bancos teriam um lucro mai.s honesto. ! 

- o~ ambulantes são outra barreira lmpo5ta à circula
ção dos pedestres. Os pontos escolhid'?!J por eles sã~. geral- i 
mente. os mais movimentados, ou seJa, onde o trafego de! 
pessoas é normalmente conturbado. Co_!]l isso, as ca1$adas. 
Jã tomadas pela,s filas dos pontos de onlbus, das agencia::1 
bancárias ou me."'mo por um grande fluxo de pessoas, ga- 1 
nham mais este obStáculo. Além ~so, as passarelas .:;ão o · 
ponto preferido por eles para tn!;;talar suas largas bancas, 
tomando grande parte do local destinado à circulação da:, 
pe:-sow,;. [ 

A cidade sofreu um proce::;eo de e.xplosão populacional 
muito grande nos últimos vtnte anos., tornando o Centro pe
queno e estrangulado. E cada vez mator a necesstdade de 
expansão da área com uma infra-estrutura de modernas vias 
alternati,;as, novos tcrmlnais rodoviárias. ruas de ~ede:"trE:s 
e praças de lazer, tornando. com ls~o. a cidade rnu1to ma1si, 
humana. 

Violência - uma questão em debate 

DESEMPREGO E BAIXOS SALÁRIOS 
SÃO FONTES DA MARGINALIDADE 

Dos grupos de extermínio às pequenas quadrilhas õe 
ach::.cadorc" dos bloco8 de •·arrastão" à~ grandes qunclrt-
lhas de nar~otraf!cantes, a sociedade brasileira está vivendo 
sob o ::igno da violência. 

Um vcrdadelro clima de terrorismo vai envolvendo a 
todos, dos Jornais dlario~ que exploram_ esse clim.a aos t~es 
importado;) que recheiam a programaçao Infantil das enus
.soras de televisão. Tudo transformado em VIOU~CIA PliRA. 

Em entrevbta ao CL, o vereador Artur Messias, do Par
tido das Trabalhadore!:, laia da~ mazela:.-i sociais que !ormam 
as raízes desse e::tado de coil)as. 

A MISlSRIA ~IARG!NALlZANDO O TRABALHADOR 

Na opinião do vereador peti-:i.ta, à medida que cresce a 
dl>erlminaçáo social c<>ntra a classe trabalhadora v1ttmada. 
pelo des("mprego e pelos baixos salários, o.caba restando uma 
única 5:aida para o trabal!::ador - a marginalidade. Explíca 
Artur MesSias: ··Quando o trabalhador deixa. de pagar s~as 
contas, aluguel, prestações, etc., pelos conceitos e pre.s5oe..; 
da eocjedade capitahsta. ele J!i passou a ~er um_ .marginal. 
Depois. ao '!'e ver encurralado pela::; ncce.::isíd~des. J3. tac~3do 
de marginal por não cumprir os compromJ.t;~os assumido.s. 
esse homem, já e.stâ com meio caminho andado para a cr.1-
mtnal!dade" 

conti!lua o vereador e\rtu.r l\Ies:::.ta~ ;... "Com o cr&cimento 
do de emprego, .a viole:1cia é urna das rorma~ utll~a.das para. 
promover o dktmciamento entre as clas::;es .so~1a1s. N~se 
quadro, a policia. que deveria derender o c!dadao, é utlll
zada em defesa do~, bens do càP1t~1 Citando um exemplo, a. 
policia 1ica e~tactona.da DO.!! cen~ros comerciais não . porque 
:iu est~jam a.::: gro.nclFs .:!glomeraçocs humana:>, ma_ !:lUD por
que ali e~tão os ben·. comer::ials. os bar.co.J e grnndes loJa$, 

1·Ne~ ::i rcaJiC.1c!c, o pot:c!al tambem é violentado - alirma 
o vnead1JT Artur Met'>~ia::; - pois acaba corrompido pelo~ 
baixos ~ aJartos. sendo fruto de uma deformação do ~istema. 
o p;,llctat começa a aprender na academia que_ a prloridade 
é a defesa do c.:pital. Sendo asstm, todo cidadao e suspeito 
aU• CJ.'-'•-· Pe !)ro\'- o contr.irJo, Com esse pensamt?nto e rece
benao bruxo· :'::r.1.arto:c, o pohd.il va.i exercer sua (unçã:J para 
JJartlculaa~. E quem tem recUT-i:iOS apela para e.s~ei:i ::ierv1ços. 
i.:nqnanto .... mruorrn da população vive à margem de quaJ .. 
lJU1;r si:gurança, 6em pcrspccti\'a de solução" 

UM.\ r.OVA MORAL. PERVERSA E PASSIVA 

"JunLsmE-nt(:' cum r'5s3 mazelas !,·ocia.is, oa meios de co
municações e prrnctpalmente :.\ tefi;v1são, com o CUito a vio
ll'nC'ta, r,!,tão cnaudo no :i~.10 da eociedade uma novü moral • 
pcn-er ·a e J>O.:!.Hva. Um tlpo de comportamento que leva o 
rtdadáo a aceitar com natur.alldadt a mortl!' peln vlolenc,a 
e o~ srupos de cxtcrrninlo. Tanto que quando algném e as
~a!ttnado por c.!S.Se,:; grupos, a prJ111eiro come,,tar10 t!: :e-e o 
morto era ligo.do J. marginais - allrmu Artur Messjas. 

"Es.-t: tJpo de mornl - continua - acabn tavcrccendo os 
grupoi Je nerl.!otraitcante.:", Ja que a !Oci€dtide capttaHsta. 
lcm por norma tr:.i nsiormor tucla ern mercadoria E hoje C' 
Brns:ll Ja e pontu-d~-lan<;a nesse tipo d~ comércio. Si:: :tnte,,. 
~ :J~:~a: ~~tr~j~~ c~~!~~~r:~~~;tnteit, nessr mom~nto Ja é 

"Tudo isso e muito preocupante - a!lrrn:1 Attur !'vfe~Jas 
, pu.!~ dete.rm1nad~ grupo." ettão adqulrindo ni,ret-:entJ.t1-

v1d.ide llOhtic:a. ::Jl" a.utl· fXistia.m pohtlco-, QUl" davam co
lit•rlur.:i. a ddtrm1nodos, t-1\:mentos, nes~e morntnto et1ses c-lf'
rnent.o!I 1a , 'ltilo dlsputando L·lelções ~ ate sendo eleitos grn

q~ ,.~ ~:t~:.~:!-!' po.rnl~la, heranço. do.:- tempos autorltúrt . 



o PRESIDENTE, A MD!I E A tl'ICA 
' Em c:odeJa d.-. radio e tel~vi ,10, o Pre-sidente Collor, nu1n 

ronuhclam.einto dti q_ut.p.zt mlnuto abriu a iC
1
ampaoh" cont.rn 

p AJd u,ando uma Jmguagl•m dlretu e dtd.lUCa, citou uma 
~ rt de exelnpJosi. mas lgnotoJJ uma dBs formas mals efl• 
~f<-'n~,. dC" pt,•vcnç-ao da .doença: o u.W dtc> prt:servath•o3 - a• 
cam~lnha..-.. _ oa, 1el11.çoca sexLltii"' _ 

CJtandó numt!rO:) do Mlnlst~rlo da, Sn_ude que dcmon!l
tro&.m o crt·.t:<amento da ~oenç . · ~do gn,tacos, Collor !e'ntou 
ma.str!lr queo. 110Jt" dr a00 mil a ,ocJ mu ~son!. -tao m-
1ectado , embora a.fnd .::. ·h: 11on ... tnm DE "ifntoma No seu 
ru~c:ur"'o, o , lcc-rc·í rt>petlu \·artas \'ezc que o e~torço do 
go\· rno so dara ~rto i.:on. o tmpenho dr- toda n oclednd~4 
Cht•S,!OU meFm-0 ao reqwnte d(• sugerir à popula'i'ao qtle eXiJ~ 
a t'5tcrt112ação de OIJJetoi couan .·s 1..:m cabele.trctro.s ~ bar
beiros. Mas em momento a1gurn Fernando Col1or folou do 
ll.-sD d.~ prr!'en'Rttvos 

t Em todo mundo c1,ih,ado. a rnmlsinhn Lem >ldo a es
trela d:is eampanh:i.s governamental• contra a Ald • m:u no 
Brasil o go\·ernante pre.fl>r.lu citttr num1:ros atnrorlzadores 
wbre a contammação. O que ie- e~onde- por traz desi;.e 
comportamento? 

1 Logo depo1, d•»< di.«ur•o. o governante brasileiro foi 
i,ara a Colomb1n. Ali ... rclllitou a reumão do Gr_upo do Rio, 
onde com m:11s doz~ preftde-nte-.s de pa.1.-:.e..';, da Amer1cn Latina 
di.~cutiu o futuro dcs.,e conh.nente, O QUC' parece- ptada, so 
Que e uma trJ,t realidade. _ 

Ao me mo Lempo que mostra oo mundo sua preocupnçao 
com a r.h.imada doença do •~ulo. o governante. bra•llelro 
, ncabc:•ça um h.Untat.ério que v_al cometendo a· m111ores utro
cldodes contra o po,·o brostleiro. 

Estamo \·1vendo um dos maiores arrochas salariais, onde 
o desemprego atua como elemento de~mobiltzador de qual~ 
quer tentat!\·a do::i traba.ll1adorc.s r>m melhorar sc-us ganhos 
A fome ja começa. n rondar O.'f lare~ dos bra Uetros que traM 
balham, o.• de>t'mpregadns começam II apelar para sobrevl• 
,·er, U50ndo e alrn::;a.ndo -i a came-lotagcm, do contrab~ndo, d.i 
c:ontra,·cn('âC'- etc 

i AtuaJme11te1 1,egundo a ··cpr da fome\ qua~rocentas mll 
crianças brasileiras morrem de doençaJi ~casmnad~ pela 
lonw. Nesse quaci.ro, a preten.)a preocupaçao do presidente 
com ;, Aids perde toda a lltltedade. 

Uma coisa e certa, se os problema• que afetam os povo 
C.l Amenca Latina prcocupas:-em o· presidentes reunidos na 
Colmubta.. por certo ~rjamos u.mn surprc 'O., pois a unidade 

, :l.tmo-nmer1.cana so tem ar.ontcc1do n:i Jorma de epidemias. 
:u~ceSbões. d.Hadu.ras. et.c 

1 :.lesmo ele1to~ pelo ,·ato popular, fica evidente que ~ 
maioria dos governant~s que Jâ. c!.-,1Q.o reprc~entam outros 
mtereS-Se.$ e não o.s daqueU!! que O-' elt-gera.m. Podemos cJtar 
um c·;a,,;emplo; corlos .Menen, que se elegeu sob a bandeira do 
r;,ron :,.no, com a de. ~ulp3 do zomba te à. mi lação tem le
\·ado um proJeto t:conomu:o nco-liberal pr1vau~ta que aos 
r.oucos tem liquidado com todos O:J ganhos sociais c~nqu~!.ta
tl0$ pelos trao 1hadorcs scgu.tdo1·e.s de Peron. Apos vartos 
• choques econoJ 11c..,5•, Iev.:indo o caos à economia argentina, 
ele .., colocou sob a bandeira do F'Ml e agora vende a ima
gem de venced•or da m!laçio. Porém, o resultado e outro. 
lDmc, mber1a. cle.s'--mprcgo para a maioria dn população de 
rni.lhues de arg._ntmo:-. E,~a v1trmc que 0!-õ n1.-o-Ubera1s_ cn
leitam mostrando no mur.do um projeto Qlte dt<u certo e um 
,~ràade1ro ,aem•e a mte!1gencia de qualquer anali.,ta que 
tenha um m,01:no de 1donctdade. 

Nossa querida Argclltma e wn pau que possuL uma d1• 
• 1d2 externa d ordem de ta búhóes de dólares, pos,uindo 
lrma are:t de 2 "i76.B89 quilometras quadrados, pani uma po
;,uJação de 30.097.000 h~b1t ntes. 

o anh.:.c1; .. .:;.or dt: 1'.kntn, o Pruidente Alton:;in, tJ.mbêm 
~-onr..eguu,1 reduzir u infl ç:Ã.o qut as~.13\'a a economia argen
nn.a Basta faz r um pc·queno t•.-torço de memória e relcm
aJrar o Plano Au,•raJ, que eniu áe mod<lo no rnmtgendo 
Planu t:ruz"do elo "de"l:overno Sarney", 

Naquele mC$mo pe-nod.o. a divida txterna do Bra il a.:ra 
de cento e um bilhao de dólares Para uma população de 
1.1.302.00o hab,tanin, em ums ár a de 8.511.965 quilómetro, 
quadrado,. 

Eise..G dJ.dos demonstram o cml•mo d<: quem vem apre
~ntar formulas mag,cu para liOlUtlonnr o.. problemas eco
nom1cos dos pai e.s d.a Amt-rica La.Una, pois Sarru.-y (a.:slm 
como CoUor,, Allonsln ,a .. lm como Menen) esliio obede
c~ntio a me ma orJ~0tüÇ~lO :t.lit>nigena, Bastn Yt:rUicar o tra

! tamc-nto que é dadri a d1v1di extE-rna t:m detrimento da 
, mJ.iorla da população. 

Nt•'<' Jogo di, c,ni. mo " empulhaçli.o, ""le ludo: da utl
).J.z.aç-ã.o de umu moça de11lumlJrada p:,.ra tontdr ccra,.i da 
t...---conoml3. do pais, como $t: e-::livc-sse pa.rt1c1pando de um 
jogo sexu<JJ de :.dole;-t•tntes, até o discurso atnrortzante 
t>Onlra ai .-uns para des,1ar a nh:nc;-ã.o d.a populac:lo da 
1atal d t.rulr.ão do3 valores qut1 !or1am a nat1onalid.1de. 

1 Em um Pata 11Jt,ado :,tlo dt! •mprego, tome, rtce~o. 
cólera, dc·ngue, corrup~~o nos poderes pü~ltco:s. n&rcotratJco 
4..' outros malt.:s_ n i.·udadeir.i pc: te ciue vru Uquidando a po
pula ilo não é u AIDS, ma. ,lm u tolta de Nicu daqu,,J ,s que 
t: :.:;.o no poder 

Nt.•sw QUY.dto dr total d1•salnção, onde o corpo SOcHll está 
17m.>do t><la,. pu tulae ( e, pú,ti.4 lJrodUZldo.s pt,la dorn
çu, o Bra•ll acab:.1 de pl'rder um homen1 CUJU comportamento 
ae.ntplar Pode-ri. r u. do como antidoto conrr.a e~a ptostt: 

Em um Br3 .J t·,a uircutE:" de home~ e ldt.-1n..-1 a morte 
do Jo•~m Jumt.i. H r.icu o Montoura Sobral Pmto no, 98 

nos. dcJxou a nação m.a.is ,-mpobrt•t·fdtl MantL·ndo uma po:>· 
t ,a <tlr• e moral unlca ele partiu deixando registrado na 
l'.blórla. a humUd.adu d,, 1>t•u compor1u.n1ento '-"' a grundcza 
Cio u S>eruam~tc, em ua extrt:.mada dtw,ção democracia 

&mpre pre cnk uo~ 1)rlnL·lp:..d. moml'nto:--: dn htstur,a 
nacional, to1 um tlgtlante no d •fe!a da IIIK-rdadc c•m oeus 74 

OO,lj de millt .i.ncla. como ndvuL:ndo, F_'o1 aa:..lm qut." lt."VL!' &t-u 
+tno hgado Au d oulro grand bra.sllelro Luiz Carl?s 

I-'rc t~ ... QUf:' pre- ..o durante o E tado Novo por - ua atutt~ao 
como J,dt:r r volueloniulo, t~i.a e-m SObral Pinto o ,eu de 
Jt:OJiúr. 

Percorrendo ao pagina, da B1blla no Antigo ·rc:st:oment.,. 
l'lieuntra.mos no Wvro do Ecle:i:la Uco i as,1m chamado por
qu~ entté os cr!.&tú.o l"llgos, ••'li lido llll l 3 pa!Avra 
lat,na ecc.Jc.ta •lgnJtlca 1greJa, 
uk, f, a <emb!éto., a '11lUl _., 
rt;com ndac;ão: "Combat PE la 
Ju tlç· a r,m de •alvar tua vtda. 
Ate a morte rombált• pel.i Ju,
tiçn" IEcle•ta.,tlco Cap -1. V 33• 
&.tüs pala. \'ra, do escrJLor n
grlldo u D.ju t.im como luv.i, 01, 
Eej •• como um proGrathn d.l! \Ilda 
po:ra um verdadeiro Advog o. 
A.dvogs.Jo por vocaçi,o I! ,qu••l!! 
que bu•ca a 1u:st1ça. porque a 
causa da JU!!tlço. t<, atinai. a ra
zlo de ser d~ liiUa \'Ida E por SET 
um n.rnuto a.ti Ju t,ça, o Ad~o
g.ado~ no exerc1c,o con "teh.•nte d1: 
1-ua J>ro1uPão, a exemplo do3 
P1•ofetas do Ao.ligo Tcotamento. 
eucontra Uarre1ru. '-' .~otre 1t1-
compreensões. Todavia, e .s s as 
barreiras c mcomp~ec.nsoes na.a / 

~";ir~ ,1:(,~~~o d;•t\1:n~, ~ 1:erdadclro Advogad_o 'com A 
ma1u~ulo, façam-~ "' fa1,·or~, não ~e acovarda. nao e orn1· 
te não trai a &-ua missão ele pregador da Jlliot1ça. 

' UOJe como ontem. todo aquele que se empenha cm l~a!' 
pela Ju,;ttca dl•ve rstar b:.•m con:,1c1ente d.e que :i;ua nu- sao~ 
l>Or r nobre-, e tarn.bctn bastante ardua. Comba.u.•r pda J~:5 
uça é snbc.r sunonizar com o eu con!,.tttu1nt,e, e aber ow~~r 
e gv3rd r sigilo, e compreender o problema do cliente e a.
•umir com vigor a sua dete:::a. € ~nber lutar, no toro e toca 
c;t~le em fa,·or do:-i ciln·itos da Pc~oa Hum;:ma. t conhecer 
us l~is e suas aphcüçõea aos fnto.; concreto.-.. E ser_ seruil\'.:l 
,--..os )lroblema'S 1oc1als poi!1. como ,,e --a~. o direito nao e algo 
de •· 1étlco, ma acompanha o evoluçao dos !aioa so_cials. _ 

Para .ser um bom Advogado. ah.ado ao .snber Jur1d1eo. e 
precl. o pos'!!IUir também utn_a \"iFão global d~ realtdnde. Por 
1 'O, combattr pela ,wst.iça e deter.der o dlr~1to dt? oprun:1do, 
e não fahifknr, e não tirar partido em proveito I?,ropno. como 
CC$t.Umltm fazer os deft!.tl:iOre.s da ·te.1 de Ger&on . A Advo
cacia s6 é um ~cerdócio quando e:xcrcidn com amor e r~s-

ponsJ~1~:~•do •audo•~ Papa Paulo Vl, a ju.,tiça e o clire1to 
são os princ1pios suprcmoc1 para a vida da comunidade hu
mann. t; nas Sagradas EtcrJt.u.ras. o entrosamento entre,~º 
dlrclio e a Justiça é algo de mo.to natural. Afinal, o ~-• 
seria de un\ dt..reito QUe meno;;preza~,e a JU:·t1ça? E o que 
ierla de uma ju1:,:.1ça que nuo gar~nwue o dlres.to? 

A luz da Palavrn de Deu•, n 1u•t!~a não consl te :ipena~ 
em re.spr.itar uma norma, por ma\: per!t-1ta que ela ~ej~, 
nem me ·mo em somente garantll' a igualdade d~ opor un_ -
dades e em tratar .a cada um de acordo com 0'5 ~eus men
tos Ela tem tambem qu.e de~robrlr ai nt!cessldade!-': verd~
de!~a. dt.• cnda um, a at.enrào exata do que cada ,um oece~ 
1,ita para con~agrar o ,U:u lugar na sottc~de. Est! . nec~!
Jdadt, essencial e que 1undam•nta o d1re1to. E a JU· Uça e 

rn.rá em falU\ consigo me~ma _cnqWUlt0 nav U\'er I~~pon~td·) 
a esse desafio. E-st d!rclto diz r_e:.peito, em primeiro lueoa~! 
a ueles que n:io e-tão cm condu;ocs de :-e a1udarcm a ~.1 
p~óprio~. t.:it0 é. ti.o:-. fracos. aos pobres, acs cnrentc~. ê!OS opri
mido,. 

Por tudo is:?o, não e p0::i 1n·l deixar ~e_e1,·oe r_aqui. ~urna 
como\·lda homenagem po:;tuma. a memori:1 da figura \:1:ne_
randa des~e grande A~vogado, o Maior d~ \ºd~6rt~;n~c B~!·r~ 

aba de perder Ha Ja alguns anos, em e o . , 
tl~l undo da solcoldade de criação da Medalha que tem o 

upnomé e que ngora e- entregue, _anunln.1enle, pelo Con.-.~
•c . Uníwrstdnde católica de ll!m<1$ Gerais ao ad,·ogado 
~~i ~;iro QUt· mais se destac_a na deies:l dos _d!~eltos.,11ud~a-

do Jurtstn a.:Ssun se expre~sou - Acho • • e 
n1~9• .. º u~e~o~~'O :t.d:, ~ô e Advogado qUD.ndo tem cor~gcm de 

;[o~p~rlono;,,~~~~rt~!:e~ Lâ~º f J:;:~diu~:ie~~~c~mo;~r~:: 
Se ~ 0 raz e>tá apeno• •e ded!canà~ a uma prolls;,ªº que 

' de ua rarrull• nao e Advogado. Quem 
~~•.:~:.u•i~r:~r!.° pubÍ,cadas no · .. Jornal do Brn•ú", r101 o 

, , u,•civel SOBRAL PINTO, cuja longa e Pena ~fd~~'!t~e~~ ~8 anos, não fot outra coisn senão combat~r 
1 J tlça Por 15'0 a~ora no Ceu, ele. Homc·m de Fe, dc,e ~•L:, ';: ~xemplo do . Apóstolo São Paulo, recebendo do Se

nhor,' Justo Jwz, a gloriosa coroa da Ju • Iça 
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coadoJ:wo d. 
l-lUUllUcn \. m 

a1a. Dnl DUi-tJiVO p;t 1t: 
bc-o.r u u~;es;,o de ua reu
nia.o p03 ter 1tlo aprova
c.t..1 h11 cerc..l. de ~, mCJ .a 

µ Ía A mbléla Lcgt>l&Uvo, 
a tnd..lcac;u.o ao EX(•Cut1vo para 
o. extcn.:tUo an Linll3 Verme
lha ate a Ba1xad Flumuien
st: e final.mente po.ita. em 
prnuca, F o[ anunciada pe u 
Gov rno ~tadun o.o u.lt~ru1 

e110..!'i, 4u.tt o 1,rojeto ·•era me- -
mo adotado l:encltcClndo to
d<i a população da :-ca.lao, 
~ ue d.iari.a.mE"nte soJrc coni 'l
c,11garratu me ntos verll'.h.;adt,), 
:ia Avenida Bra li e no tr~
cho l:-o1eul ela Hodovla Pr1..-

.,f1;;;';il~i~~; de autona do 
députQdo . do Orupo Pntl~ 
m~ntnr da Balxacta, deu int .... 
cio a di c.ns,ão ,obr n n_
ce;..s1~dt! d.e ext-c.nsilo da W• 
nh.3 Vermelha. e Já contui .. ril& 
um arJteproJeto de Lei qu~ 
del.lncava e metodo, que !)O
derjnm er a.dot.ado. Entre 
outra- determínacõe o an• 
ttproJC't0 sugeria que o Po~ 
der Executivo. pua e><ecul!'r 
itJ etapas dP. compl~mentaçau 
d~ Linha Vermelha. encami
nharia men3agen!" f0lic.1:.an-
do autonzação para aqui.st
ção dt• empré- imos e aloca
cão de rccur&OS finante!!"""l 
:i,ara tirmar tonvt'nlo:; e- ren.
liz .. r operações de cre.dJt " 
tributação. 

Recéntemente- rom .1 fl:"(_'1-
,·ação do projeto de ~mplia
cão da• oor a. o aeputado 
joté Távora Cih1traeão 1 

m,,;nbro integrante do gru_co. 
de t:icou e importáncin da 
ind.fcac;-ã'l p:u~ o .:-t.;-.... 
propo,ta; 

- .a in .... (!ai:ã.o 101 vo' 
da e todo. no.~ saim03 vt nre
dore. . Não apenas nquel 
deputado• qu, au.u,ntaram 
do pl1•n:ir!o 1 ma . prine~pal
mente. e te.· que fic.,ra.m a t 
o fim, inob~tante esuv~=
em votaçà.o apcn.3s uma sun
ples Indicacão Legi•Jati\'ll, 
mas uma !ndlcação que tem 
um v~lor extraordinário, eu 
diria Nio apenas porque- tem 

a u~.cttvrr e..: 
d (Jo.,é Távor 
Duo.rte, l\fanocl P. 
m"'l.r A, ceruo. Apa: 
ms., Pemanda 
Ro Souz;i, Ant 
valho. Fa.rtd Abr 
Souto Aparcc1d.1 
Comei.o Ribetrr.>. 
zolin3 • Carl0c c 
mo também era, ata f>IIQ, 
de Qu.:úqu,r outra Ot= • • 
r.-~i p1o!'?~i:'a ne- La q "ia da 
LI n h a v,rm,lha 

"' Tã\·ora. 

r-:esi,, me=mo p~ _ 
,....CT.to leito na k 
. o momento da aprlJYaçoo dÕ 
~ -oJ<t.<> o deput.ado r 
que a que1tão do tran;illt..~ 
de- maua não se -~otati 
~ Linha VermelhA s.g""~ 
c·le a pri..prta indi..a; .,, 
pre\·\a i!!to. Tornr:; kmJJn 

_e Là um outro pr,; 
registrado que J)od,13 
PI> to <-m priticll =. t8!o 
do que se l p,ra 

\lu1to cedo~ 
quP esta Linha - t.1, .. rc: 
~ia mal, a Unha Vem-..._ 
lha pode ser a · Uniu V"'• 
r!e" - ~urgirá >:undQ 1• 
"ova lgu,içu pPla !i!ÍJI dJ 
Ll1<ht. Indo até Pa"Ulla. pa:, 
daí J1gar- 1c- ao mHtQ t.· 
r--erfi 0 ,. ~rtlu 
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AJ\.IPLO SALÃO COI\I AR 
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PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Eurilório Cen!1al e biração: 1, 

Av. Abílio Augusto Távora. 3.1tJ 

PABX 767-6116__. j 



CORRl!IO D>. LAVOURA it>.GJNA :! 

, . , . oc10 e o seguinte: 

J\IASSA DE MANOBRA 

sadio da cllamada ·•volta do 
.tfr.: -r e::3 oeneral Severiano··. t.oreedo

,..u!OS~ i;,, oJvl-negro que lotaram '1S ga
;., M r u fimam Mu.n.ictpal do Rio toram 
i,t.lJ.i 1:iJ ~o sruniplei- massa de manobra 
.;;trl"' co e,pertalhões que estão il1teres
v,,JIO.! '!a Jogada que não é Iutebol!stlca 
i,doS !}: de um• Jogada ,mobillana, >!ta-
~ c0merclal 

. w.r~dores que toram. usados para 
Oi os \•ereadores cariocas estavam 

f'/'t'$lO~ té ainda de\·em ~tar) que a apro-
1'":"'"do tal projeto significará a constru
,.~ um novo estadia de lutebol, Isto "· 
•·' ~ rgUOe-nto daqueles n.legres dia~ em Que 

r~qi, do Botafogo jog~\'0. no seu próprio own 
"'"'ado. 

lJa.s não é nada disso. O tal projeto não 
nada a \'er c0m o futebol, não tem n_aca 

:ettJ r com O retorno do campo de J utetJoJ ao ":t 1) . 1.,a em General Severiano vai ter ;:1 ~ão de JoJas C0!"ercleis, vai ter ate 
as 11uadras de tenl.S, um glnas10 e uma ::r:ir• coisa ligada ao esporte, mas não 

~vera campo para os Jogos de futebol do 
tllO• 0o Botafogo. 

MASSA m;; MANOBRA (lll 

arthur cantalice 

Ate o Sérgio CabraJ 1PSDB1 o qual eu 
mwto Pr!zo como Jornalt.:;La e que como v~
reador nao costuma fazer demagog.l.a, resol
veu da.r uma de- demagogo, nada falou &('!• 

bre a 1nexlste!ll.cia de um camPO de tutebol 
no proJeto da tal "volta do Botafogo para 
?enera1 Severlano", e a.Inda afirmou isto . 
yamos manter o time- unido para que no 

final d~e campeonato. lsLo e. na regundo 
dls:::ussao, o Bota.rogo se consagre marav1-
lho.san1ente em General Severiano" 

O projeto foi aprovado e a torcida bota
foguemie delirou nas galerias. 

Negocio é o seguinte: só daqui há a 1guru, 
meses. quando a obra tiver começado lá em 
General 8everiano, é que os t-orcedDres bo
tafoguens_es verltlcarão que ca.iram ---iu.m con
t(?-dO-vJgario. Então, lrão cair na real, m~ 
Ja sera tarde. pois ? sonho do re.ssurgunen
Lo do estadi ja sera coisa do passado. 

MASSA DE ~LlNOBRA (lll) 

Não roram só o:s vereadores que c.ont.r1-
burram para que a torcida do Botafogo 10.-.
s_e enganada. Também jornaltstas especia
lizados em futeboJ andaram dizendo ( e es
crevendo) mUita be.5teira sobre o assunto. 
Faln\·am ce escreviam, suger!ndo qu1:: os tor
CJdores d_o Botafogo comparecessem à ses
sao da Camara. Munkipal do Rio a r-am 0ç 
que fosse garantida a volta do clube a Ge
neral Severiano. 

1 Houve um Jornalista esporUvo lnão guar-
~"tou escrevenelo estas notas durante u. dei o nome dele) que cometeu a imbecl.li.:i~

J'll!IlfJro hora da madrugada de quarta- de de afirmar, ao microfone de uma emls
Ic.in Portanto. quando o projeto, depois de sora de radio - a Globo - , ~ta baboseira: 
ttt ildo aprovado __ semana passada, em pri- Os: torcedores botafogueIUies precisam com , 
~1ra 1iscussão. ainda não tJnha entrado parecer em massa à .sessão da Cãma.ra "M.u
!.3 0rd~m do Dia para a segunda di.scus~ão nícipaL O dia. de amanhã será decisivo para 

que o Botafogo .recupere seu estâctio ae Ge

No Diario da Câmara Municipal lDCM 1 
m Rio, li atentamente todas as intervenções 
ÓD! 'itreadores durante a primeira diScu~
lio 

De um modo geral. os vereaoore.s que âis
etir~ procuraram fazer médla e o m cs 
"1rtednres botafoguenses que tomaram con
tl.ü::; galerias. Parlamentar é W-lm mesmo, 
T;oto faz ser vereador, deputado ou sena
"' Se as galerlas flcam Cheias - uo Rio. 
~ Brasília, em Nova Iguaçu ou outro e;ua)
Qller lugar -. os parJament.ares ficam assa
~ • tolamente imaginam que tazendo 
tttdla com o PeSSoal vão consegu.ir CODJ.tUlS-
1.:1 novos eleitores. 

neral Severiano, Já o:ade brilharam grandes 
craques e o mo Garrincha, Dldi, Ee1eno de 
Freitas. Nllton Santos, Gerson, Jairz1nno t:: 

t,antos outros! O estádio de General Seve
riano voltará aos seus dlas de glória!" 

Negócio é o seguinte: o Bota[ogo vai ter 
que continuar tre1nando em Marechal Her• 
roes e jogando em Caio Martins. Vereaaort!:t 
demagogos vão continuar 1azendo demago
gla . E jornal1stas esportJvos imbecis vão con
tinuar dizendo (ou escrevendo) imbeclll
dades. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

No J"ornal de Hoje, o coleguinha Wllsou 
Bels, radicado em Duque de Caxias, escre-

1 veu um artigo com rasgados elogios ao depu
,._. Nenhum vereador carioca _ mesmo quem ta.do Messias Soares, que Ingressou recente
"' \'alado _pela torcida botafoguense, como mente no PDT e preteinde ser candidato a 
~reu inJustamente e O m Maurício Azedo Prefeit.o naquele município_ Fiquei escanda-
; :mou àquela massa desinformada que Rlizae15_d_.º"Mcoesms,·asº5 ~~~~. ·_oetc:::epuas~a:~lsp~~ 

na pensando num movo campo de fu-
-~ que este tal novo campo não vai e:xis- las suas raizes, tem tudo p a r a ser o lider 

ti:r~~~quel~ torcedores estava:m sendo fuut~l~cfu~ e:e~!ªc:~ ~s ~61,1~~a~º~oe ~: 

'?o-:J~m :ô o que disse o vereador César 
. · . • 0 Partido Sociallsta, a-guele que não 
~D,da de soclalista: "Satisfeito pela en-
~ do da ãrea de lazer e do campo de h:te

llro~~~ogo, o nosso 'J)a"rtido é favorável 

nicipio e do Pais". 

Não conheço as raizes do Messias Soares. 
Quanto ao seu p~sado, conheci Messias Soa
res quando era deputado estadual muito 
fracol bastante tnexpressivo e ardente ma
luftsta. Será que ele mudou da água para o 
vinho? 

PU8UQIJE O BMANCO .DE SUA EMPRESA N8 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

---------

CORREIO DA LAVOURA -

Nossa ~ioces(::;-' 

--De mãos dadas: Volta Redonda e Nova Iguaçu 
Em 8 de dez.:mbro de 196:i meu caro h: -

mão Dom Waldyr Calheiros de llovaes a5 - Moc:a·1co 
sumia a diocese de Barra do Pil:al.--Volta .> 
Redonda como seu quinto bi.spo diocesano . ------- -------
Um mês antes, em 6 de novembro, começa.- • vim.te e ctnco anos del)Ob, a diocese d.e 
va.. eu meu serviço episcopal na diocese de Nova Iguac;.u conta com 62 padres ,m
Nova Iguaçu. Tive a alegrJa de pa.rttc\par clu1ndo 0 bl8po d1oce.sano) , para. o z.t~-ndl-
:: f.:\~. ~~n~':i'c:~1,: q~~:~;.:'m~s 1~f:_ mento de quase dois milhões de habitantes. 

balhar Juntos pela causa do Povo de Deus. • Dos 62 padres. 4 são ainda do tempo ée : 
Fomos ambos. nn.scídos no Nordeste màrur Dom Honorato; 58 nncluindo o 01~po) 

do martírio telúrico da natureza. e da incúria vien:;,.m 00 correr deste quarto de século. -
dos homens: Dom Wald,:yr, a)agoano de Mu- e Dos S2. 28 sã.o padr~s seculares e ~4 pa~ . 
rlci rl923J, eu, sergipano de Aracaju (1918), dre• religiosos, lbto e pertencentes a al 

~~:o~e~;~a Sd~ºqSi~~i~. ~~sti;,i:~i: gum Instituto Rellgloso. 
suas Aguas de solrlmento com a 1mu1.sldão • Dos 34 padres rel!gio.,os: 8 são francis t 
do Atlântico Entre riossos dois Estado,. canos (OFMI; 7 são padres 1e SChe? 

!CICMl. 6 são esp1.r1tano, rcssp1. 5 sao 
Ai por julho de 66 Dom Eugénlo de Arau- Mlsslooàrios do sagrado Coração de Jesus 

Jo Sales, hoje cardeal-arc-ebtspo do Rio de {MSCl: 2 são cônegos regulares l~teranez~ 
Janeiro, então bispo ad.mln.lstrador apostó- lCRL>. 2 !'.ão membros da Pia SOcieda:_de d 
llco da arquJdiocese de Salvador, onde eu São Caetano IPSSC): 1 ca puch1nho 
era bispo-auxiliar, me avisava: ''No RJo ouvi <OFivlCapi. 1 da congregação dos Sagradc~ 
dizer qµe vocc val ~er transferido para Vai- Corações cSScc1 ~ 1 agostiniano da Assun
ta Redonda ou para No,·a Iguaçu" ção ou assunclonlsta I AAl : 1 ( em fim de se-

E.m 29 de agosto Paulo VI me nonieav:i mana I jesu.ita ISJL 1 
para Nova Iguaçu. Pouco depois , em :,,O de • Do, 62 padres, 29 são brasil':_iro_s; 33 sã~ 
outubro, o Papa Montir,i e !>colhla Dom ~ ,. i - de outros países. nestes 33: 13 sao 1ta.!1anos, 
dyr para Barra do Pirai-Volta Redonda. 5 são portugueses; 4 são bel~; 4. sao ho
Dol$ nordestt.'1.os. d ois bispos-aUXiharcs ~m landeses; 2 são t:rtande.ses, 2 s.ao filipinos; 1 
~i:~d~0~:~t!ejdf~i~~ duas diocese .~ difkeis é alemão: 1 é francês. 1 

• Dos 28 padres seculares, 13 são 1ocacd_i
O momento dificil qual era? !!lados à diocese de Nova Iguaçu, _10 sao 
Em primeiro lugar, a atmosfera de inse- padres ••fidei-donum", padres de d.i~ses 

gurança, de suspelção, de p o d e r absolut.o européias que, mediante contrato mais ou 
crja.d.a pela Revolução de 64. O Governo mi- menos longo. se c~~pr~tI!:etem a trabalhar 
l'itar procurava impor-se e consolidar-se, em na diocese como missionanos; 5 pertencem a 
todos os setores da vida nacional Inventou- outras dloc~es brasileira5 mas trabalham 
:i~ uma !deotogia da segurança m1cional, an- d N Iguaçu 
ticomurusta por exceléccia, por excelência na d1ocese e r ova . ' 
subordln~da à politlca norte-americana de • Dos 13 padres ;ncardlnados isto é: per
domlnaçao da América Latina. Durante vtn- tencentes à dioce,e de Nova Iguaçu, 10 
te e um anos, tantos- quantos durou a dita- foram ordenados por Dom Adriano: 
dura_ militar, fom~ alvo de suspeita, de oe.s
confrnnça, <;1e_ ma vontade, de espionagem, 
de persegwçao, de acusações ""tunlosas 
como se fôssemos coll!_unbtas, quando o que: 
sem qualqu~ hesitaçao, queríamos, era tão 
.somente, apbcar o Evangelho e as Uções re
novad!lras do Concilio Vaticano II à nossa 
atuaçao pastoral. 

O mornen_t~ se tornava ma1s difícil ain
da _norq~~ v1 v1amos o entusiasmo da reno
v-açao ( aggiornamento·', na palavra de 

J?1.10 xxrn,1 Justamente nôs que, em parte, 
ainda fomos padres concma.res, carregados de 
Esperaniça "'ª ação do Espi:-it.o Santo em 
sua Igreja do século XX e em s u a frágil 
IgreJa de Volta Redonda e da Baixada Flu
minense. O Concilio pôs acento particular, 
certamente inspirado p e I o Espírito Snnto, 
Espírito de Verdade que- nos introduz em 
toda a Verdade e nos lembra o que Jesus 
Cristo nos ensinou, na Igreja como Povo de 
Deus, na Igreja que se lde:ittfica corn os pe
quenas e humildes bem dentro da lição de 
Jesus Cristo . Aqueles que a Ideologia da ••· 
gurança nacional deformava, as lições rto 
Evangelho e as lições do Vaticano U pare
ciam ser a expressão do marxismo quando 
.só eran; a expressão do Amor de Deus p:.1ra 
com seu Povo bem amado. 

Tanto Dom Walctyr com o eu podemv.s 
afirmar que o EspirJto Santo nos deu cora
gem suficiente para entre::itarmo.s a má •1on
t ade inlnterrupta dos donos do poder . Volta 
Redonda por causa da Companhia Siderúr
gica Nacional - toco de fermentação ~oeial 
- e por causa doS contingentes milita res: do 
Vale do Paraíba, Nbva Iguaçu, por causa da 
fe·rmentação social alimentada pela nüséria 
do Povo .e da explosão caóttca da poputacão 
e- pela vizinhança da Vila Militar - nossa:i 
dioceses, dirigld:is p o r bispos considerados 
.subversivos, como tantas vezes s~ lia nc.s 
meios de comunicação, nossas duas diocese-s
foram acompanhadas, flscaHzadas, espiona
das com todos os requln te5 dos órgâs de ~e
guran('a Nos.•as dioceses eram difíceis. 

sem nos conhecermos anteriormente, 
Dom Waldyr e eu nos encontramos em nos
sa oordestklldade - quant.os milhares de 
nordestinos encontramos: em nossas dloce
ses, !ufil'.lndo da sec:i e da mlserJa do Nor
deste , ara a Terra Promettda de São Paulo 
e do Rlo de Jant-lro . Mais ainda: eneontra
mo-nos sobretudo, a pa rtlr de inossa Fé nu
minada pelo Espírito Santo, alimentado. pelo 
Evangelho e pela doutrlna do VJ:Lt.!cano U. 

Olhando nossos 25 ano _, d1• serviço epl.:; 
<'0pa l, dl!1cll mas gra tlflcn nte, da mo-no,: 
m o.15 nlnda nossas mãos calejo.das de 11mor 
e d ':_ E&peranca. E dizemo., a voce$, Irmãs e 
lrmaos muJto amado~: "A todos vocês que, 
JJOr um qunrto de so,culo, nos têm ajudado 
fielmente. em. V o l t a Redondo e em Nova 
Iguaçu, na. esperança de um novo céu e de 
uma nova terra no .. quais habita a Justiça 
segundo a prome...__.,;;i de Deus. nos~a grni idão. 
Sobre o fundamento da Fé conttua mos to
dos como servtdores fiéis dn E6perança e do 
Amor. 

1968 agt. 15 P. Ivanildo de Holanda ClL"1ha 
n. em João Pessoa, PB . _ 

1975 dez. 28 P. Valdlr de Ollveira, n. em São 
João de Merill. KJ 

1981 dez. 19 P. Márlo Luiz Menezes Gonçal
ves, n. em Ntteró~ RJ 

1985 agt. u P. Edemfüon da Silva Figueire
do. n. no Piauí PI 
P. Mar,::us Barbosa Guimarães, n. em 
Mesquita, Nova Iguaçu, RJ 
p . Porfirio Fernandes de Abreu n. na 
Madeirai Portugal 

1986 out. 19 P. Gilberto Teixeira Rodrigues. 
n. em Portugal 

1990 jan. 13 P. Remato José BarbOsa de Arau
jo n. no Rio, RJ 
dez. 08 P. Alcides Alves da Silva, n. no 

~'.ºo~al Xa vler Ribeiro, n. em Helió
polis, Nova Iguaçu, RJ 

' • Dom Adrlano ordenou ainda quatro pa- -
dres que passaram a outras dioceses por

diversos motivos particulares ou pastorais: 
p Aureltno Pinto da Silva l ord. em 28-07-
63) Iol para o Rio de Janeiro; P. Juan Sil
verlo Romero (ord. em 31-12-72) fol para sua 
diocese pátria San ~uan d~ las Mt.slone.s, no 
Paraguai· e P Cli.--uo Jose- Drago (ord. em 
11-08-851' está temporariamen te na diocese 
de Colatlna, ES. 
• nos padres q u e Dom Adriano ordenou 

deixaram o mtnistério: Max Eyng Cord. 
em 29-06-68), Belmu:o Campos de Azevedo 
(ord. em W-06-72) e Lu15 Roberto Portlllo 
Salomón <ord. em 02-12-79>. 
• Do!> padres que Dom Adriano encontrou 

na diocese de .Nova Iguaçu trés no cor
rer dos anos pre!eri;ram trabalhar noutTas 
dioceses: P. Joaquim Mana Pelonw e l'. José 
Tittom1, foram para a arqutdiocese de sal
vador: P. LuiS Bezerra França. para a arqul
dlocese do Rio de .raonelro. 
• nos a t u a 1 s padres de nossa diocese o 

mais idoso e o Mons. Arthur Hartmann, 
gaúcho de Estrela, que há mais de 40 ano.s 
é pároco de São Sebastião, de Ollnda 1Nll6-
polis). O Mons. A.rlhur nasceu em 04 de no
vembro de 1905, completou assim 86 anos. 
Foi ordenado padre em 21 de setembro de 
1929, tem portanto 62 anos de sacerdócio. 

Por que n :'.i.o :l.JUda n.s obr as socints aa 
Diocese de Novn lguaç"? o senhor ajudo, 
prefer indo nossos resto.urontes: 

- tt.cstaura.ntr Snuto .\ntõnto 

r u 1 Maria.no de Moura (centro,, 
tel. 768-6386 

- Cozinha (ndnc;tria.l 

rua de», ContabHtstes 1Posse, 
tel. 767-8552 

r om·ct ,. :a!"-elra Oostosn. Abundnnte 
Quent inhas Pe~a in!ormaçóe3. 



DE 07 A 13 DE DEZEMBRO DE 1991 CORRElO DA LJI VOUP ~ 

~ NDCADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÔLOGOS 

CÚMCAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria f acuri Raphael 
PSICóLOGA CLINICA 

PSICODIAGNôSTICO E M!ICO'IZR.APIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E T"&RAPU. DE CASAIS 

Hora marrnda pelo telefo::ie 767-5882 
De 2.6 a 6.ª-fe1ra., r;a.c 13 às 20 horas 

Oonvênios ; OURO CARD, Bco DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, COLeGIO LEOPOLDO 

Rua Prot. Parts, n .0 58 - Nava Iguaç,u-RJ 

éTICA AlEMÃ 
(DETTLII'<G & CIA. LTDA l 

Q ôCULOS MOD>;l<.NOS 
• CONSERTQS; 
.. OF'ICINA PRôPRIA 
" SERVIÇO &APID0 

AVIAMOS RECEITAS PARA o MESMO DIA l 
Rua Otãvio 'i'arquinio. 61 - Nova lgua,u 

lJ 

§;a.~ !?d~ ..ef.~ad'-iu/4~ 
CLÍNlCA J,IÉDlCA-CAAOIOL0<,1,1. 

Cons.; Rua Jl{iZ Moatir thrq1.1t-s !,lorad'o, 58 - S/105 -N. {9t1açu. 

'fie:i.:: Rua 'Barão ai3 P,ra!':.,immi;;:,, "'3- Apl.a 1 □ 1 -.Aio d~ Jani1ro 

ilr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COSSULTéRlO 

Rua Bernardino de Melo. 1390 - Sala 303 

De 2.ª a 5,11-feira, às 16 horas 

Te! 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI· 
DORA - UNIJ\!ED - A.'\,UL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELER.J 

KAISER - SA1lDE 'JR'.ADESCO 

RESIDtNCIA 

Rue Dr. Relane Pedro Fqui, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Dr. Hildebrando Cianni Marins 
Dr. Cláudio Riedel Marim 
Ora. Ana Paula C. Silva 
CARDIOLOGIA - CLiNICA MÉDICA 

ALERGIA - DERMATOLOGIA 

CONSULTORIO: RUA CEL, ALFREDO SOARES, 3'7 
TEL.: 767-0679 - NOVA IGUAÇU-RJ 

CONSULTA COM H0.RA MARCADA 

Ap,rcc:lhos Auditivos - !..entes de Con
rJro - Óculos - Pratas - Relógios e 

Anígos Para Presentes. 

Tudo Sobre VAR!LUX 

Consc- rtm, cm Gc!'ll-Filmc-s e P_cvehções 

r1 PRATAS - Preços especiais 
Fara Revend3dores 

1 

1-"'l-Df.11Tl' 

e '. F. j - t 'I •••r nr,•a:f.,, !;Q-~'{~--l!. t11!o:.;t.: 
íl ~ .ã.,- .1, ,1 l'l:i!. !) 1 , Pio l. fa, ·iro 

, ~r. - --

RUA OTAViO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 7 67-272S 

Q-O<>G-00<'.IO ><::~ 
~~~ CO'1\'1!NIO;, 

SERVIÇO ODONTOLÓGICO ESPECIAilZA~O ~ ~:~:;CA 

Ot , .VAN FONSECA 
• VULCAN 
• MuTEL BRASIL 
• CORFA 
• MuNTEPIQ D~ FAll.ULI.~ 
" PATRONAL INPS 
• FATIMA FMPRESA.<UAL 

"ROIRJ': ~u ,., r~,.. ,,._o ,q'71154't,o<'1-l4 C7\) r:o - : ~ 
OTAl<IAMEN"I'E OAF p AS 10 ROf<A!' _ ES'T"RADA FFLTCTAN() CC'':>IU' N• 2J3a • RIO CL!NI~AS 

MEAO1JITA _ E.'!'J'Af",O OO RIO_ TELEFO:lE ';96-21!04 • DENTESERVES - S!IT'EC' ~ . -~=~~~ ~,,. 

POEMA DIDASCÃLICO 
Nc\'iTO?-. G. DE BARRo 
!ABJ E ABRAJEE1 S 

A Jovem ja de alguns cabclos branco!õ:I 
qu'-:'lXC.u-se Cle.i->E' Mundo sem P0e2:1a. 
N0.i JOrnals os problema!. Ua.ance.il'o.s. 
e guernl.ba.&, de.c=astre!I , ~~ce.uo .. 
Po.uuca dema e fJ11ator10 . • • 
M a.rvnrl'S somente ecologtca.s 
parecem não ter Uoree, nen:i ma15 trutoa:. 
o ca u.1.e g1ga..nte::co sobe ao.::.. ceu.s 
ou tomba seaú-morto com t::strondo . 
Nos Jarcil.n:i ja e:em tlores muita ombra 
Sâo ca a:s, deotelhadas do sem-lar. 
/d a•c- protcg1oas pelo IBA.\IA 
sa.o protegidas tristes nos roo!og1c:os. 
enquanto is-e educam para ós t:ii.ID.P"~
Ao urrnao.anto apontam ponte-agudo~ 
eo1uc10s de Jazer e holofote& 
Na.,, UoreHas incénd1os cr1minoS(l.ll 
das luta., pele pio que vai :::aE<:er 
Ma.:s a vE:.rd.ade canta etern .. mente 
A Poes.1a. Ja.r.na.i.,; pode morrer 

As Gala.-.cias L.a.~ceram no Infinito. 
no Inbn.ito àG3 Tempos, do: E.:--paços 
::-ão p:oe.~a;; eternos amoraro .. 
nas~encio. [enafce.ndo. eternamente ... 
A Poe.::.ia Jovem. lm.ortal 
não morre com poeta..i pes.::im.ista.!al. 
O p~,S.lllUSWO e mal ccmtagio-;o 
que -<:empre reviveu na Ve.l.lla li~stóna 
nos contlltos. na:s pragas. no..i desmando~_ • . 
Mas voltam a.., campina:- re;florindo, 
reverdecem o~ campo5 e as nore.:.taa~ 
E 03 Céus, tmpa~si·,•eis, anilados, 
redespontam após as tempestades .. 
Poe.iia e irmã da Eternidade 
1..: vive de E ·perança e de Saudade. 

As roseiras plantadas nos Jardins 
não indagam desttn0.:io do.:: peri'.umes. 
perfumam a singela adolescénc~a. 
Penumam a pureza d.a inocenc1a. 
Botõed de rosas vivos srmbolizam 
a vida, a própria. aor~ as esperanças 
Uma vitória-régia, a violeta, 
sâo flores em grandezas diferentes 
perfumando poetas e poes-ias . 
Se não perfumam, cobrem de eJegna.~, 
na pureza do:;; multicolor1d~s . 
A poesia ê sempre tlor e vida 
E melodia, é som em harmoruas .. 
.E- cântico de amor e de saudade. 
A dextreza, o vigor, a violéncia. 
podem compor poemas belicm:o:s 
ma:s o prôpno rwdo das e5padas 
e do ronco surdo dos canhõe5 
jamais podem compor as melodias 
entre as rtmas sonoras das poesias. 

Jovem: desça as cortinas das janelas 
quando dos céus não desçam po~sia.s 
quando o rádio não cante melodias 
quando vídeos não forem coloridos 
quando ensurdeçam roncos de canhões 
até q_uando soarem os trovões . , 
Se não houver poetas >orridentes 
compondo doces rimas melodiosas 
se não sorrirem sempre trovador~ 
se as rosas não vicejam nos canteiros 
se já não embalsamam nossos ares 
a saudade do!,< nossos laranja.is 
releia. ao menos. cânticos antigas 
que eu escrevt sozinho no jardim 
ouvindo em Silêncio o coração 
repetir nosso amor eter-namente. 

MODRC~ EUROPEUS 
E AMERICANDI 
MO~LA SEU. CDRPI 

COM ELEGANCfA 

À IIEMDA _,W, tl\lS DO 

NICE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIRS 

St::rv1.;o completo Je "1:-uíft.:t" 
BoJo!5: ArtistKOS - [)oi.:es F1n1.1s 

Omament,;.i~õ~s de m~as em g.:r.1l 

TELEFONE: 767-0055 

RUA SANTA LUZI,\ 71 
NOVA IGIIAÇU/R/ , _________ _____, 
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A SOLIDARIEDADE DO CRISTO COMO 
IHSJRUMENTO DE REFORMA DO MUNDO 

IOSÊ DE PAIVA NETTO 

Vocês. Amigos e Irnlão3 t•m 
lrnma1udade, QU~ l~~m nos;ro 
nrt1go.í, que tant'o r,"llam de 
n.mor. também nos verão tra
tar de guerra. porque h'tD. 
'llndn P lnfdlzmente o. reali
dade deste rnundn, que nói 
bnto guani"o vocl!'!t que-remos 
mudar. Não n ignorando, ma:; 
e~frentando-a. corn nci inven
nve,1!11 .a.rmas da ~olidarleda
de pregada e vivida pelo 
Crlstoi o maior político de 
~°a_~ºe~ os tempos da humant-

Po, i.,o. na Legião da Boa 
Von!,ade. no~. qu~ sempre ln
vestuno:s na vlt.Llriti. do '!l'er 
hu_mano l.' teu e~pirlto eterno 

. ru, com no:,;,;a me1:1te tam~em voltada para àforn do' 
,r.,taffl ~oat. indicando a~ geraçoes no\·as o caminho acer• 
MIO, reconstrução do munc':.o~ Je!::us. Pensamos como Lu
tado }uido por \Veingn~tner: S!!' e-u soubesse que amanha 
~ 0 fim do mundo. ainda hOJe plantaria a minha muda 
d, inacie.ra. 

Não unporta se .v?cê é b~~co, pre~o. smarelo, Yermelho: 
·lig•oso ou ateu: civil ou militar; africano, europeu, aslátl

r~, ~merJcano. O q~e }1nporta é que você re&pira, tem 
(l.'.)D!ibllidade, _vibra, ra~oc11:1a, sofre, am~. e um ~er humano. 
1 :n um esp1nto eterno, CUJO aumento e o amor. O q•ie im
~rta e que somo!= moradores ~e uma casa planetà.ri;:,, que L" ,er afastada da destrulçao que a ameaça .. Qualquer 

tato que ocorra, me.-.mo que no ponto mais distante d"i 
T rrra. repercute em nós. _ . ~ 

A rapidez das comunkaçoes. hOJe, determina o fJm do3 
j.t0i.arneDto~. Ou o.s homens ~e entendem ou vão fazer da 
nossa moradfs coletiva uma pira funerã.rla. 

O PODER PERMANENTE DO AMDR 
Só existe um J)Oder permanente e, em essência, revolu

ci®árlo e renovador. Sua h1fluêncla dá-se nas almas dos 
bQIIll'llS, que "â0, na Terra, a fonte de progresso~ o Poder 
d'> amor. 

Por ~o, ordenou o Cristo· Novo Mandamento vos dou: 
Jmii-vo, como Eu vos amei. Nisto conl1ecerão todos que 
,o~ realmente meus d.Jscipulos. se vos amardes. como Eu ·vos 
amei. Xmguc.m tem maior amor do que este: dar a própria 
,1d"~ pelos seus amigos. 

E.cta é a base da Econom.1a da Solidariedade Humana, 
.,.:imponente da Estratégia da Sobrevivéncia, que prega, na 
ti:..TTa. a S~1edade Cristã verdadeiramente solidária. de 
modo que haja mals humarudade na humanidade. 

RECORDANDO . . VICTORINO 
ELOY DOS SANTOS 

lioje, primeiro de dezembro. faria cento e dois anos, _ô 
;r.nde amlgo e confrade Vlctorlno E}oy dos Santos, se est1-
-ru::e na Terra • 

f.stà, poreffi, entre os eleito:; do Pai, por sua fidalguia ~,,..1 lnconfundlvel. . 
.f:m sua homenagem, o CORREIO DA LAVOURA puJ?II

-cira. a nos:.rn pedido. um dos ma.is belos sonetos de Vlctonno 
E-oy dos Santôs, feito em 1943. recebendo os irmãos de Ma
ta.é qu.e chegavam ii Nova Iguaçu. Para um.a daquelas ii::.1es
.,u~J~ eis e saudo.::ia.."i semanas espiritas dos tempos da Velha 
Gta.'1!a do nosso querido Fé, Esperança e Caridade. Velha 
G~an!a de Que Vovô Victorino (como ca.rtnbcsamente o cha
I:atam~,, sempre !ez parte com amor e eficiência. 

LEOPOLDINA MACHADO 
01/12/91. 

AOS IRl\1.AOS DE MACA~ 

útnãos de Ma.ca~ nós vo-s saudamos: 
Em nome de J e.sus, sede benv!ndos •. 
Iguaçu. vo.s dê sempre dias lindos. 
Ê o que de coração vos desejamos. 

Irmão;; de Macaé. . . de mão;; unidas 
Tanta lel!cldade. agradeçamos .•. 
Em busca de Jesus hã muito andamos, 
Sorrios velh'>~ amig~ de outras vidas. 

Quanta, vezes em longas caminhadas, 
11.ndlllllos por tristíssimas estradas, 
De- corarão \'azio e alma sem luz. 

Ma. para nós tudo hoje é d\lereote, 
Ja sabemos víver fraternalmente, 
Corno nos manda o nosso bom Jesus. 

20108/43 - 1'.E,S. 

rm 
\Cà!~~~~~!~~l!T~~TA 

CtAuo10 Q<;õl.<mz LUCAS E EOUl,.ROO CEl!OUE!AA r~. OE 
OLJV61!• 

Ekrit6rio: Rua J>Ji:z Moacir ME!Ql.!~ Morado, 
N~ i2S Sala 202 - Edifk:io Aro~ntfna Mi;:.:hsdo 

r,ow lgu.açu~RJ 

:u~~ique o Baianço de sua Empresa 
n Correio da Lavoura". lei. 767-2725 , 

-----

CORREJO DA LAVOURA 

APOSENI ADOS DEFE'4DEM 
REAJUSTE DE 147% 

EM PROTESTO NA CINELANDIA 
nU:d;ioelü.nd1a ~er~ P~lco dt• uma ma·=tüett.rJção orga
do Rio ria FederoÇao da~ 1\~ocintôes do.:. Ap0.~·entartos 
r:-rot-t..,sl-o ~-fº"telro no })ro~_dmo dia 11 1qm1.rta-f1>Jra 1, em 
nav:i ~ n ra. a ca!Sa.ç-ao das HmJnares crne dr.terml
,::.enio~o~ r.agamento do reajuste legal de H7".- :ios apo
:-,Di d e-_ ~nslonld:r A mnni!l:'~tnç5o Ja L'"m nom0 • 

ea ~tndt N~o • ~ contará com o apoio do. CUT e da For
Videncfá~~~- :i.Iem dos slC'ldicato!:, dos Profes.~ores e Pre-

f Iel)E"rcussão da cassação dar llminares f!'\'l.dencin 
~ua rapqueza dtoi poder Judtc:Rrlo, que deixa de- cumorir 
De _rerroga va _prlnc.Ipal - e urtica _ · aplii,.~,r a 1~1. 
çôe~s _co~o es~:..°' prov~,1?1 por que motivos as 111.,tttul~ 
0 id-ea{~Ue-irn~. ~ao frágl'UI e o.retalas, comprometendo 

t em~e:rat1co, tonlundindo-o com a arrogã.ncln e 
n au 0-suficien~ía do poder em !I A der:isão do STJ 
~f'i(nde à.s proprb.s relv:lndlcaçi)e, de poder do Judl
m:s o, provando qu~- c!tl!' mnfs poder a est:- coder é o 
qtiê~fa que_ ddar uma arma a um assa~sino. com co:ise

s a1n a mais desastrosas. 
deri~ndo o Suµremo, Tribunal de Justiça tomo11 :uo 

r · _certa.mente agm como um boy do executivo fe-
de_ al, nao Jevando em consideração o aspecto legal do 
C(.:i.o, e nem mesmo a situação económica da Prevld~n~ ~;s• ~u0~· bníloh!_Ilesmo c!1a 25 de novembro t1nhn, em caixa 

• • o,es aplicados. 
. Na ver_dade, o que mais 1n1porta em toda a discussão 
e-~ 9.u~tao Constitucional. ~ta. em ~eu Artigo 2.º pre
ve - Sao poderes da União. independentes entre st o 
L~glsl~thio, o Executivo e o .Judtciãno"'. IndependênCia 
uno ha Harmonia !oi trocada pela .:;ubmi.s~ão. 

PRESENÇA DIVINA 
HERBERT CEZAR DE SALES 

. .3ínto o alvorecer de um dia de sol e ouço o cantar do;;1 
~:.:rssaros comuu1cando novo dia e confirmando aos seres no
v11. eti"peranças dos céu.$. 

.Parece ~lmples e sem importância sentirmos o amanhe
cer ou o anoitecer. porém nerte processo natural do uníverso 
Deus no! mostra a grandeza da criação, Pare um pouco em 
_me-ditaçaQ e note que: o amanhecer com o Sol luminar ncon
tece semi:;:-e e nem ~empre vemos. Este processo natural de 
Vi~a lndepb--:de ~as nossas emoções, dos nossos de!:'ejos, ale
grias ou dor, po1~ o .mesmo Sol que aquece o feliz aquece o 
infeliz. a mes.u1g, noite que abraça o honesto abraça o de
fone~t_?. Portant0. nâo la1nentes a vida. aja com a vida. 

Nao pare na dor; ag·radeça '::!: trabalhe. 
Não peça paz; faça a paz . 
N~o saia d_o .sofr; nento; tire o semelhante do sofrimento. 

Crisfo~º ma1d1ga tua vida; bendizei a tudo em nome do 

Chorar e sofrer são elementos iniciais para uma refor~~ 
desde que: chores pela emoção do arrependimento ou pelÁ 
emoção da illegria e nunca pelo momento de õdlo, de revolta 
ou de vingança. 

Sofrer para não fazer outrem s01ter é reconhecido e 
compreensivo, porém naquele que ~ofre por não reallzar a. 
maldade que seu coração pede, é doente necessitado de in
ternação urgente, isolando-o dos demais. 

Dentro da experiência de vida, sejamos o Sol da espe
rança, o aJvorecer da paz, as noites de alegria, os pãssaros 
do amor e, acima de tudo, sejamos os representantes do 
Cristo, no convh~Io com a Natureza, prova viva da existência 
dos seres. 

(Correspondência para a Rua Maria Jo,é Paclleco, 24! -
Bairro Maria José - Nova Iguaçu - RJ - CEP 26 000) 

MARCOS VENICIO SILVA DE ANDRADE 
(ADVOGADO) 

TRAV. VILA YBOTY, 30 - SALAS 30517 
TEL.: 767-9357 - NOVA IGUAÇU•RJ 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBEROADEã, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

ESCRITÓRIO CONTABIL SBIL LTDA. 

SOB A DIREÇAO DE 

SEBASTl.1..0 DA SILVEIRA 
CRC il2.2&il-0 

AV ,TOAQLn, O!\ ÇOSTA LIH!\. 31 - SOB 
TEL 761-495J - LOTF XV - N. 10UAÇU ~ E. DO RIO h 

PAGINA; 

PASSATEMPO 
BARÃO DE t,IUTA1'l8ó 

Em Nova Iguaçu em temDo 
dt' dlladura, surgiu a Rua Ge
túlio varga•. O popular Oegf. 
com a u1ao ei::querd.a paparJca
Ya o trabalhador, e com a di
reita ida aua. preterencia1 
metlt1 o cac.éte e torturava. o: 
ociaUstas. Entre Nova Iguaçu 
Morro Agudo lla um CIEP 

com o nome do nazt-1.vc~ta 
d1tador I pleonasmoJ. A atual 
du:eção do dJto CIEP deve ser 
consUtu1da de "méeti.1.uu, lnfe
·lorea". porque ~lá recebendo. 
('.Omo "t:ncosto". o eBpi.rito do 
C~UdJlho Varga.~. A direção de
testa eleições e, te àS pt:rmftc, 
.i:::o as real1z.a por · ·aecreto 
D,zem que o tal CIEP aão t 

.no momento, CIEP, e escola. Dlz~Lil que ja não e mai.,,; escola, 
po-;to que já voltou a i.tr CIEP l\-La~ • quero falar de ele!
ções . _ Os "pedagogento : não G~}'t~m .o rxercicio da ~
mocracia. .E . Democracia e o rnbiJ.., realmente, não sâ..l 
aprendidos na escola; porque. 

Os autor:tã.rio;; adoram manip-u&ar educandos. "Educado
res", pol1t1q1.,, ·1ros por excelénc1a, baba.-avos do Poder que
rem, de tato que- ,1j e.scolas ou CIEPi:t ieJ.om tra,nsformad.os, 
em ··currai elt:~torais", para que pos~am fazer. o.a escola 
pública, o que não conseguem [êl.ZC:r na privada . As ele~
ções, n~s: unidades ~colares, pre~i!;J m ~r l L..:o~õ:illzndas. E, a.ó., 
democrata!I, precisamos descobrtr. com u.rgenc1a, o que ha 
por trá...i:i de tanto autorlt.artsrno. O que ha de tão •·go~~ ... 
capai de fazer com que uma equipe td.il'eçãot não queira 
perder :i. •·pose".? Sera que e por causa da merenda? 

BOLSA 

Precisamos, com urgência, criar a Bolsa. de lnver.s.ão de 
Valores. 

FUTURO PRESIDENTE 

Chico já provou que poderâ ser um pr&idente .. seguro". 
Collot não conseguiu segurar a li,,llnistra, mallo Chlco segurou 
a. Zélia. 

FUTURO MINISTRO 

Se a ex-Mini,tra Zélia chegar à Presidência da Repú
blica . o Profe,;;s-or Raimundo s.erã. 1.1inistro d.a Educação. 

RAMPA 

Dize. me com quem degce$~ . e eu te direi quem és. 

A ÚLTIMA 

.rã estão dando a última RASPADINHA nos bolsos da 
população. 

FABIO RAUNHEI1TI 

Peemedebfstas ortodoxos afirmam que não irão apoiar 
Fábio para Prefeito. Mas . . jã apoiaram Miro Telxeira e 
Moreira Franco. 

PATRIOTADA 

O Hino de Nova Iguaçu - outorgado pela Interventoria, 
à época da ditadura dlz!a com referência ao Município de 
Nova Iguaçu: "O encanto fluminense/O orgulho do Brasil'" 
Enredo que nem a nossa querida. &icola de Samba deseja 
encampar. É muito mais que dose pro LEAO. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NOS 
SERVIÇOS DE ASSEIO, LIMPEZA 

E CONSERVAÇAO DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL DE CONVOCAÇAO DE ASSEllfflLtlA GERAL 

A Comirnão Organizadora do Sindicato dOs Trabalhado
res nos Serrl(.'O~ de Asseio . .Llmpeza e Conservação de No, 
"tguaçu, cr:•~Pidn os trabalhactores d as empresas de asseio 
limpeza e c:011..ser·,aç-âo de Nova Iguaçu para se reunirem eC! 
B.ssembleia G.:-ral uara a fundação da entidade de classe, 
realizar-se a 11 ~e dezembro de 199l, às 18,00 horas em prl 
melra conyocação. e às 18.30 horas em segunda convocação 
à Rua Coronel Francisco Sonres n.0 90, sala 202 - No,·, 
Iguaçu. com a seguinte 

ORDEM DO DIA 

\ - Discussão sobte a [w,dagã.o do Sindicato dos Traba
lhadores noo Serviços de Asseio, Limpeza e Conservaçã,... 
de N. Iguaçu. 

2 - Discussão e aprovação dos Estatutos da entidade. 

3 - Eleição da. Diretoria, conselho Fiscal e respectivos sn
plemtes provJ.sôrios. 

N. Iguaçu, 04 de dezembro de 1991 

.... 
ELIAS BARBOSA VIANA 

pela Coml .. ão Oqpnlzadon 



DE 07 A 13 DE DEZEMBRO DE 1991 CORREIO DA LAVOURA PÃGINA t. ___ __.:_ ______________ ...:...._-

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

P.REFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

EDITA[. 

Processo N • 07 / 1 O. 143/91 
O Presidente d.a Comissão Permanente de lnquerito 

Adnüni.strnUvo, nomeada pela Po.rra.r•a 1.063. de l ,., de no
vembro do co,rrente ano, soJicHa o comparecimento dos fun
~ionãrios abaixo re,a~iooados para prestatem esclarecimen
tos no próximo dia 09 di, dezembro do corrente, na Rua 
Dr. Athayde Pimenta de Moraes. 528. ed,ficio-sede da 
Prdeiuua Mun,cipa1 de No,•a iguaçu. 

Evaristo Guilherme Pacheco - Matricula n• 60/ 
681618-5, às 14 horas: Irene Viana de Almeida - Matri
cula n• 20/675330·5, às l 4 :30 horas. 

Em 02.12.1991 
DULCE DO AMPARO SOUZA DA SILVA 
Presidente da C P l A 

EDITA[. 
Processo N• 09/10.471/91 
C, l:'lesidente da Comissão Permanente de Inquérito 

.\dn.'Olslrativo, nomeada pela .Í?ortoria l.063. de 1 • de no
,;emb o do corrente. ano, solicita o compilrí'cimento da fun .. 
cionária S<,lange Mascarenhas Rangel Baptista, Matricula 
.," 66.2874-7. na Ruà Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 
n 528. edificio•sede da Prefeitura Municipal de N. Igua
~u. pa1·a prestar esclarecimentos no processo em e.pi-grafe, 
no pró~imo dia 09 de de=embro do corrente ano, às 14:30h. 

Em 02.12.1991 
DULCE DO AMPARO SOUZA DA SILVA 
Presidente da C P IA 

EDITAL 
Processo N• 04/10. 1174/91 
A Presidente da Comissão Permanente de lnquento 

Admir1istrati\ o, nomeada pela Portaria 1.063. de l ' de no-
rmbro do corrente ano, .solicita o comparecimento do fun

,ionàno Antonio Assis de Oliveira, Matricula n• 662874-7 
,a Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 528, ed1ficio
ede da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, para pres

lar esclarecimento no processo cm epigrafe, no próximo 
!,a 09 de de=emb,a do corrente ano, às 14 horas. 

Em 02.12.1991 
DULCE DO AMPARO SOUZA DA SILVA 
Presidente da C P I A 

DESPACHO DO PREFEITO: 

Homologo e adjud1co a firma lBF - Indústria Brasi
eira de Fcrmulários Ltda. - encaminho á Semfa para pro· 
;denciar Empenho. 

Em 02.12.1991 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

PROCURDOR!A GERAL 

Contrato N ° 23/91 
Contratada Hidrosistema Indústria, Comércio e Ser-

1ços Ltda . 
CoP;tatantc: PMNl 
Objeto Consertos. reformas e manutenção de máqui-

nas pesadas, veículos pequenos. 
Processe. 14 100 .039 /91 
PrdZO: J 2 meses. 
Valor: Cr$ 52. 520,00 p/hora/hom,m 
Lavrado: 23.10.1991 
Em 1)3,12.1991 

Contrato N·• 2➔ 191 
Contratada: Alcom Alcântara Comércio de Peças e 

Sen.: iças Ui.:. cl Ltda. 
Contratante: PMNI 
Ubj1:.to, Ser iço~ de m2nute.nção. consertes nas par ... 

l~ mecânicas e reforma geral de veículos grandes. 
Proce;so: H. 100.039;9I 
Valor: Cr'j, 13. 15'0,00 p/hora/homem 
Pra:to· 12 meses 
Lavrado: 25.10.1991 
Em 03.12.1991 

Contrato N 26. 91 
Contratada: G~trOJ\ Obras Civis Ltda. 
Contratante : PMNI 

Obieto, Cessão de. uso de Imóvel 
Prazo: J O anos 
Lavrado : 29: 11.91 
Em 03 12.1991 

DE/,PACHOS DO PREFEll O 

Processo N ·• 02/12.003/91 
1 

Baseado no pro11W1clame:nto da Assessoria de Centro , 
le lntemo - ACI, homologo a licitação na modalidade de 
Tomada de Preços N· 233/91. ad1udico o fornecimeoto à& 
firmas Cortacio Equipamentos Médicos Ltda., os itens de 
n'1s 02 e 03. com o total geral de Cr$ 126.975,00 - T.D.C. 
Comércio e Representaçoes Ltc.la .. os iten,; de n's 04, 06 e 
08. com o total gei:al de Cr$ 3.092.820,00, autorizo a emis
são da Nota de Empenho no valor de Cr~ 3.219.795.00, 
em nome: das ad1udicadas. 

é.m 03 12. J99l 

Processo N• 02/12.165/91 

Baseado 110 pronunciamento da Assessoda de Centro .. 
Je lnterno - ACI, homologo a licitação na modalidade d~ 
Tomada de Preços N• 234/91, ad.iudico o fornecimento a 
Neves Yassuda Comércio e Representações Ltda. - os 
itens de n''s 01 e 02, autorizo a emissão da Nota de Empe
nho no valor de Cr$ 632. 500.00, em nome da adjudicada. 

Em 03. 12 . 1991 

Processo N ·1 02/12.141/91 

Baseado no pronunciamento da Assessoria de Coatro
le Interno - ACI, liomologo a licitação na modalidade ele 
Carta Convite N• 124/9 1, adjudico o fornecimento a Ma
ria do Caxmo Ferreira Zoppellaro - pensão - ME. auto
rizo a emissão da Nota de Empenho no valor de 
Cr$ 15.750.000,00, em ncme da adjudicada. 

Em 03.12.1991 

Processo 08/20. 296/91 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Contra .. 

[e Interno - AC!, homologo a licitação na modalidade de 
Tomada de Preços N•i 228/91. adiudico o fornecimento a 
Cornamed Comércio e Materiais Méc!ico-Cirúigicos Leda. 
os itens de n"s 01. 02 e 03. autorizo a emissão da Nota de 
Empenho ao valor de Cr:i, 4.225.000,00, em nome da adiu
d,cada. 

Em 03. 12 . 199 l 
Tendo em vista o parecer da Assessoria de Controle 

Interno - AC!. revogo a licitação por Tomada de Preços 
N1 171 /91, com fundamento no disposto nos artigos 38, 
Inciso ll e Art. 3 de Decreto-Lei n'' 2.300. de 21 de no
vembro de 1986 e suas alterações. 

Em 03.12.1991 
ALUlSIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

DESPACHO DO PRESIDENTE DA EMLURB: 

1-lomclogo a licitação de n·· 030/EMLURB/91. na 
modalidade de Carta Convite, ad 1ud1co o fornecimemo à 
empresa ln,ercontamers Equipamentos de Construção Leda 
Autori=o a emissão da Nota de Empenho no ,,alor de .. 
Cri> 6 31)5.317.27, ern nome da adjudicada. 

Em 26.08.1991 
Nova Iguaçu. O ➔ de dezembro de 199 l 
AUREO GAMA DE SOUZA JR. - Presidente 

Processo N 1 01/10.1139/91 

EDITAL 

Ob1eto: Pre,tar ,~"~ços de eletricidade e aquisição 
<le materiab no Sertetaria de Fa:enda. 

A Presidente da Comissão Permanente de Inquérito 
Admirustrativo, nomeada pela Portaria 1.063/91, reitera os 
termos do Edital publicado no JH. de 27 l l. 1991, no qual 
soliClta O comparecimento da funcionária Wilma _Guima
rã_es Fernande-!), para prc:~tar esclarec.imentos, desrgnando 
0 próximo dia 16 ele dezembro, às 14 ho,as. 

DULCE DO AMPARO SOUZA DA SILVA 
Presidente d~ CP IA Processo N, 08/20.114í91 

Valor, Cr$ 9.920.000,00 
Prazo: 30 dias 
Em 03.12.1991 

Contrato N· 27/91 
Contratada· Tecte Telecomunicações e Manutenção Ltda. 

Contratante• PMNl 
Obieto : Manutenção do complexo de telecomun1ca-

õct" via tdd1os VHF. 
Processo: 02/11.306/91 
Valor Cr$ 19,900.000,00 
Prazo . 05 meses 
Fm 03.12.1991 

Termo de: conceuão de uso de 1m6vel do P..ttriroõrlit> 
Municipal. lavrado m:, Procuradoria Geral cw 1991 

Conceden1t: PMNI 
Conce~ iondna As:-ociação de Pais e Am19cs dos 

Ekcepcionai, t.le Nova Iguaçu - APAE. 

Em 01.12.1991 

EDITA[. N ' 277/ 91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Perrn_anente de Licitaç~o 
ara Materiais e. Serviç.::,s da Secretaria de Adm1mstraçao 

~a Prefeitura Municipal de No,J lgua~u, AV.ISA que Fara 
re.:,hzar hutaçdo d-=5hnada a man~tenç~o do s1!Stcma d~ so .. 
nori:açâo e microfooia, do Ho!:!:p1tal Ger.:il de N. ígua,;;u. 
conforme schc•ta,ão /c11a atraves do Processo 02 .11 .350/ 
91, a ser Jic1tado no dta 18 de dezembro de 1991. as li·30 
horas. na sald de reunião da ÇPLMS, s1tuad.i a Rua Dr. 
Athaide Pimenta de Moraes . . ,28, nesta cidade. 

o EJnal \.'.Or11 as espec1Ílcações. encontro-se à Jispo
s,çao dos interessados oo pr<ço de Ili (hum) Uf'INIG. 

E0101.12.i991 
MJrden Jc F.irta Me ira · Presidente/ CPLII.IS 

EST.100 DO RIO OE JAti~n:t".l 

PREFEITURA MUNIClPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL N' 278. 91-CPLMS 
O Pres,dente da Comissão Permanente de Licitaç· 

para Ma.tera1s e s.e.rviç.os da Secretana de: Adanrustra~:: 
d~ Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. AVISA que la 
realit..ar licic.ação destinada a aqU1si~ão de pne.us. tonf0t:?. 
0 Processo N• 08/20.478/91~SEMUS, a se, hc1tado no 
d,a llS de deaembro de 1991. as 11 horas. na sala de r.,,_ 
niáo da CPLMS. situada à Rua Dr. Athaide Pimenta a 
Moraes 528, nesta cidade. • 

O Edital com as e.spe-ci[icações, encontra~se a dt:i:e;
siçáo c.loi, interess.1clos "º preço de 0l ( hum) UftNIG. 

Em 04 12 , 1991 
MARDEN DE FARIA MEIRA 

Presidente - CP[MS 

LIVROS E AUTORES 
ANTONlO SARA!VÁ 

O ViCIO DA PAlXAO 

Erica Jong. ao publicar na década de 70 o seu contro
vertido btbt.-~J..ler Medo d~ voar. foi con»iderada um Henry 
Miller de saias por :::eu estilo direto~ cru e audacioso. Agor1, 
a Et!Jtora Record. além de republicar Medo de Voar, <ll1 
tradução de Myr1am campello, Cr$ 10.500,00 lança o v,,,.0 
da pa,xão, em tradução de ~bel Paquet de. Far"', CtJ 
9.900,00. Trata-se da continuaçao do pnmelro llvr-o. com a 
mesma penonagem, I~adora Wmg. 

COZINHA ITALIANA 

Para os amantes inveterado,;; d<1 arte de cozinh~, L... 
belo presente para o Natal qu~ se aproXima ê o livro ..,_ 
Vecchoa Cucina, a cozinba italiana renovada. de autorta 
Serglo Arno. ,Edição K"i-1ª e Row,enfeld, Cr. s.aao.oo,. 

Arno, nascido em. Sao Paulo, trabalhou pnme1r~ 
no La Vt!CChia Cuc1na, de Florença. na Italia. para. cep,-., 
:;i.brir urn restaurante homônimo em ~ua. terra. natal. E à.~ a. 
lança este livro, de fino acabamenlo. editorial e prt-ço o.
zoá.vel. com receita::s não multo complicadas e de. res.ultaG..,'.; 
fantàstico3. Compre o ll-vro. amarre um avental na cmt ..... 
ponha um Pavarotti no .som e boa viagem pelo mundo f.iu-
tâstico da gas.tronom1a. 

FIQÇÃO AMERICANA 

Para os aficcionados de best-.::eUer, a Record estã lJ!.· 
çanoo ·•Fogueira das Ambições", de Pet.er ::fref:born, com~ 
trama incendiária de .sexo, di.nheiro e ganancia, de-senvolvfd.&. 
sobre o mesmo pano de fundo de ··Fogueira das Vaidade 
de Thomas Wolfe. 

HQ & FC 

Ainda ao ensejo da I Bienal rnterno.cional de Quac::~ 
nho.s, realizada recentemente no Rio. v:1.le registrar o Ja.r.r,i.· 
mento, pelo editor paulista Gumercindo Rocha Dor.a. o• 
" A ficção cientifica nos quadrinho," de !Marco Auri:lio L· 
chetti. EsSe trabalho pioneiro no tema, faz uma exposi~ 
pormenorizada dos prlncipais herois da ficção cle.ntif~ca e:t 

§~!d:~º;1~â~e~e~~:~~~sP€er~~~t~r~~~s~r:~ª~~r~· 
de sua publicação. Livro de grande \latia para os apteel11c!"'~ 
res do gênero, traz, tambem, cuidado::;a biblio~afl.a pa.~ 
orientar o leitor deseJoso de ampliar seu-" conhecimentos ! 

bre a matéria. 

CON'v:JS DE PIRATAS 

Contos de piraras, corsario:::, e bandidos é o oitavo _!1tiÜO
da Co-Edição Latino-Americana que 11 Editora Atlca _poe f 
tnercado1 colaborando decis-ivamente pru:a a totegraçao cu -
tural do Brasil no continente. O livro, e(:ta.do com o ma.::!" 
cuidado1 é um verdadeiro presente para o leitor de ~vent~l 
e enriquece a estante de lançamentos da literatura. JU\'fD 

6) 

DA. 

ONVêNIOS: INPS, IPASE, Pot.lclA MI.ITAR, 
COflPO DE BOMBEIROS, CASAS DA BANHA. PETR08RÃS. 

MINISTÉF«OOOS TRANSPORTES, COMPACTOR. PEOREIRA 
11111 VIGNIÊ s.A.. MINISTÉRIO DO EX~~eo. 00S 
CONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNcn,v,IOS 

CEMIT~IOS PÚ8UCOS DE NOVA IGUACU 

.. li.TRIZ• 
RUA 00M WALMOR, 17-NOVA IGUAÇU 

TUEFONES: 767-0529 E 767-9124 

08ílº <tf'd f!Yí~ .91utta 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LWALIZAÇÕES 
JUNTO À PREcE!TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R'ua Dr. Athayde: Piml!!!l\ta de- Moraes, 68Z 
N.o~ lguaço • RJ 

• Telefone: 767-042S • 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• AL\AIADES 
GESSOS • C01_AS • \'EANIZES 

ruoo P~RAPINTUAA 

RUA OUINTINO BOCA:ÜVA, 53105 - N. IGUAÇtl•IU 
TELEFONES; 767·8J84 E 767-8388 
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Irio, Inf orlll.al 
LA DOLCE ViTA 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE OVA:; GERAÇO.!::S 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA -'ff,r2ha1Jla-.:r Snl.1 Ue V~ila~ o programa da bonita 1\I ·-

1 cwdo;·, no ar pe'1.a T\ Corcova_do, .<:tgunda a sc~tn-lt~ 
tJ1 t lJ'lJU ~s on~~ e n1PJa da manha. Tre, Bloco~ <'ornanda 
n, ,~t.t{ll& e mo::.tram de tudo um pouco: beleza educa ãr:; 
• !(!ieina, cultura. turismo, agenda e mais e mals ç · 
~ ~flitJlt:''i t" premilldwima aq111 e· no exter:or r; m 

. · unporta.ntes: em _sua g:iierla, participou de ~inco prc
_-l .. fc'"~tl.r&ls ~e publrci~aae lnternac- onats. Entrevlstaã~~~
~- pn~rr~mn ~ao a Luc a L,.mc F' rnando Borges. e Rooal<l 
(JJ't'ltiirO. Vale \'er Anotem! · 

Jl \ a.la cto cantora foi ,•i.st~ <:omprando do.is ternos no
~ e Cll'ICO gra.,·afas em U!Jla llqutdaç-ão da Rua da Ai1.in
..:14-~ .-11cm 11e c:lfona e _pao-dura. . F'c~ta da Turma do 
~- m3.r Je Duque de Cax.a.s em alt.os .ag;to~ para O dJa 18 
c<11l ;J,o•· a cargo dn dupla Os Vlps. Convites circuJaudo 
jJu;.tôS nomt:~ ta~Wl0$ na.o Uenun as caras. na Noite do,s 53: 
e1ur,aJ1ü.S, Nao sel o gue bouve,? Quem ~oubrr, que me •liga 
rom'?do' sera !alta de grana?.? . Festa t'm alto.:> vóo.s 
,..s camara. ~e Vere_adores ~e 1'ova Iguaçu · cntr ... ga do.s dl
ji:UIDSS de C1da.dama a muitos: 11omes de prestígio na B _ 
SJtl.3, VaI~ r de Almeida I merec'.J._amente1, deputa•-õ tedi.~al 
.sur.ao s~.,:,,..;Jm Ped~o A.rume, V1r1a_lda Camargo Q, ntelb 
wUI•l Theobald~ G1ehl. F-erna.n•io P,menta. de l1oraes e mais 

,;1~ !. Aplavso:s. 

l"OQL'E 
.. - Fts;a promovlf:1-a por Jean Ku .. 1ar. o Lual Trop,caL 

ag.lfm<lo o :Nt-~ Club dta 26 deste dezembrino mês. Gtração 
e 1&:da a po~tos. Tudo em r!tmo d 0 pré-rf\•eillon 

: - Teresmh~ lforeira e Marcelino Ma,a não· são mais 
~- EJ:l:_ que nao e boba nem 11ada, vai tocar sozinha 0 

b,rto da 0dsra". Teresinh:i tem prestigio e categoria 110 
:-~;;i~e~:o ter .suces.s.o cem absoluta certeza no seu Em-

3 - De~sdete Vilela trom Llma Duarte, em Minas. pas
~d:.1 um wa~ em casa dê Nori,•aJ VHela e sua Nice, que u
e:illl neste dom,ngo festa de batizado de Vinicius filho de 

:m!n:_Gllber \'Jlela_ Catedral d. Santo Antoruo ~orno tes-

~:~ti- .E cupido anda aprontando.. flechando a torto e a 

= • O exB!itz Evanàro Mesquita. agita a geração colorida 
n-~- domingo_ no Disco Dance !n Rio~mpa à noite-. 1a11ça1J
c ,!~u novissi.mo LP e mostrando musicas de discos antt
kol'el.. Almana~ue Se~ua! dos .Eletrodomésticos e Outros 
ll!ma!s. traz 2 1rre\·erenc1a. o humor das mús:.c:is que Evan
~~ •~ Lrazla na epoca do.s Bl:tz dembram? 1 e traz compo
w como O Outro Lado do Espelho, Minha Sweet IJttle 

~'!'- Sor_lio 'd• Gilberto Gil>, Câmara Lenta ILeo Gandel
.....n fllt!'3 ':lº sa~-.5opranoJ, Sem Segredo, Doce Vita. por ai. 
:.!'a t1:~Jem':~o~o.strar A Dols Passos do Paraí.'.:o. que a 

\\1,i ~er um.a festa e tanto! 

ii!IT.\R 

-~;r.rnento àos maiores com o jantar desta coluna. na 
-;;;•eu-a . Pr0x.:n:ia, RwS~mpa na~uralmente. reun;ndo os 
,. -;"> do r.:ornrao E_m U!.11 Jantar clnque e de confratE:rnlz:i-

:J. .. n~aJ e Ja trad1cionaJ, vocês sabem. Consuelo Silva Melo 
~ .º :i tnlre:_gar o.s convites. 

;,ot;o ª dizer; le.,:;ta para os amigos de, coração. os que 
·Jl3Dhara."ll a gente durante o ano intt!Iro! 

l!iTlltROG-AÇAO 
- E o Natal t'a-:e ano":! = Scem p:.ru_ sem gal,nha, sem frango ~ 

ema õ3e.ra a Ceia? 
- Se e que para a ma.orja vai ter Ceía 

S!low 
~ b~nE:tic1? da atr:z 1'.-fonique AI· •e,;, val acontec :r ~ran

·.ã.o rabne.,dta stgunda-1eira. na RioSampa. MomauE-, todof 
-=vi, "'l o, está com sérios problemas (leucemia na ca

'"ctt.~ .. Prec;sa C1e um _tratamc.nto nos Estados Un1d~ e a 
~ ~~ar~ a Operação e alti.ssuna. Todos e~táo ::e mob1li2.an-

No 3.JUda-la. 
_ Bt:oja~~tº da R.oSampa, às 19 horas. estarão; Negu .. h,1ho 

:.. ihfrtuE ~ Escalo de Samba Leão de Nova Igu~çu, 0.-)_ 'V -.P-> _ J:.:n rantes, Tania Alves, Adriana, BaJao MagJco, 
l .. ..e, ea;iauno Carlos ca~Jo;,; Cola. Celso Blues Boy P1~, 

11110 11a ... nno UE- Jesus, N1eo Re~ende, a~~•na R~~e11:, Or-
~'l ao ::,G~. r.rtistas d:tS novelas Fellmdade, Vamp e O 

;:,;_,!P..c,.;:;o~ ·~ - -~ u! ~ Arnaldo Mart..ns .Pinto t:ntre- os colunavet ., que es-
r !'lo Ma Ja.u.•ar -.i:: s.exta-feira. que vem . Maria. Luis~ e 
1 Ft.•al~ 11 tambem, ao lado de EvaJdo Anr.:lrad.: .e a aein. 

.. 1~----.. Mar); t· Jacv Flo~.mttno Rcg !lil Ro-
•r411;-... ·•d ~Htr,~ tantÔ.'> ~ tanto- noD-'S i.op ~ nos-

, •: lll•"JnoJt. Um •J.:.-.st ,i!; i.te cdebrida:d .s. 
-~- -·'-!. 

t,,r r 
. r ' 1 d.e alas da., Escola.e; de samba a ponto de en-

tp,., Eu couto· não e.st:to consegu.mdu compoP ·n~es su
l: l,la!_a. CiJ?Dpl tar a:, ~ tas. e o af:.o preço da:» fanta

tL ..1 aa debandada. 

OS 10 ANINHOS DE ÉRICA 

Sera fe--tlv3mc.=.·nte comemorado amanhã tdomlngoJ, 
em ... :1 rc~idênc-ia., o niver da. gracio'"a Erlca Nicodemos 
tfote,) filha Qualct-· d .. Lttiza Nicodem.o~. proprietáda 
dos rest,1 ·;rantt's Snbor & Arte te~pedalide.dc em frutos 
do mar, - Bclonha ~eEper.ialidade a iL11iana l 

Lulza no conrn. cuc Érica e uma me!l.ina muito ale
gre e QU"' ~st:1 muito t m ~cm a rida - "~om a graçn 
de D.eu:,,·. S·Js ·ov;1.i;iio r: r_ " qtJ.:..rta •ér:C' no Insti
tuto Santo Anton ,., deixou a mamãe Luiza radiante e 
feliz, e juntamente com ~eus queridos irmãozinl1os, J o
nathan e Fernanda, , nv1am e!-1:o. dedicatória com muito 
carinho: '·Querida tr.ic·.,. ,·o~ê é um amor'' 

OBRA DO BERÇO ENCERRA SUAS 
ATIVIDADES COM ALMOÇO FESTIVO 

A Comunidade da Obra do Berço, com sede na Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e São Jorge, encerrou suas ativida
des do ano em curEo com um almoço de confraternização 
realizado no último dia (4 quarta-feira), no Bar Restaurante 
Bolonha. 

o almoce festivo foi bastante concorr1do, com n presen
ça de aprox·ima:damente quarenta renboras da ~ocied3de que 
fazem parte da Obra. do Berço - voluntarias que traballrn.tn 
na confecção Oe roupinhas para. as criaucinhas. recem-nas~ 
cida-s de mães necessitada~. 

Foi bastante elogiado por todas as ~c.!!hor:a~ o ::ervko de 
buffet comandado pela proprietária do Restaurante Bolo
nha. Í.i1iza Nlcodemos e ~ua equipe - 'não _..ô pelo almoço 
delicioso ciue foi servido, mas pelo tratamento carinhoso e 
dedicado que encantou a Lodos 08 preSente~. 

Durante O almoço foram distribuídos vários bríndes e 1 
presentes, além de ter sjdo reallzada a brincadeira do amigo 
oculto, coniandada pela Sra. Nilza Ferreira.. 

Entre a~ l)teeentes, anotamos: senhoras Mnriana de Mou-
ra nelphina Belém de Azeredo, A!lita Granado, :Maria do 
carmo, NHza Matto:;f Dlv:i Abrão, Crls~ina Dt Gregõrio, GI~ria :_i· 

Pinho a presidente llce, Nllta Ferreira. Angela Guimaraes, 
Tsmenia Braridâo, Edithe Nunes da Silva, Nanei Rachid, Nalr 
Ãbreu Lima, Vlrglnie. Coelho. Neide Mltre. N1l2~ Fonseca, 
nJrce Andl·ode. Graça de Souza. Graça Almeida, NUza Sã e 
Helena Llcurci BaTP0:5a. 

1 MOSTRA DE PINTURA ARTíSTICA 
EM PORCELANA E VIDRO 

Numa promocáo do Departamento Cultural do COuntry 

Club. desde quinta-feira que o clube ela colina está expon

do ao púbUco a T Mostra de Pintura Artisttca em Porcelana 

e Vtdro, cujo enC'crramento se dará. hoje, $ábado, às 20 ho

Tas . A MO.cl ·a foi 1deaUzada. e org::rnlz.adn pelas profe$."iOras 

M".aria Amélia Bravo oamian e Maria Helena Amaral Alar
cão cpercclanti.J e Vilma Bezerra Ferrelr!l. t yldrol que con-

::.eguiram reunir, ,:'la expo · lçâo, tr~balhos de 69 alunas. 

FESTA DE 15 ANOS 
CASAME~TOI 

HOLLYWOOD 
Ro1ovla Presid"'1t<. Out·a, Km 14 
Td,!~nesc 767-3565 e 76'.'-301 2 

f:} é ~.~R '/,;,!,,>(},f<:f,f/§ttt:tit 
ESPECIALIDADE À 17ALIANA RESTALJRANTE 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

FESTA DA 98 F MCOM ROSA NA 

JOSJ;: AU GUSTO E EL YMAR SANTOS 

Pagode: Fôrça da côr - Filhos do F orró 

e E quipe Gloo· s 

Apeio: Colchões O rtobom 

Rua Bernardino Melo. 1.835 - No,•a [guaçu-RJ 

5Jfu:J.Atlrn.l1:1fit1l11H}Jl1:1181 
T RAVESSA MARIANO DE MOURA, 85 

NOVJI. iraUAÇU - R) 

~ 
COIMBRA 

TRi~. MARIAflO o~ J,mU:IA.95 ·NOVA IGt:,WJ·RJ. 
C.G.C.(MFl31203 557/0001· SJ INSC.EST. &3 1gs 435 

l-F-lo-ric_u_ltur_a_A __ 't-alé-a -d-e -Iguaçu -
ORNAMENTAÇôl:$ CE CLUBES ê IGREJAS 

ORGAN!ZAÇ~O OE EMPRESAS 
ASSISiTÉf,.'CtA. F St.AL E Cr✓MEACtAt. 

-SALl 'J. ~.,. 
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Ferroviário e Ouro fino sagram-se 
campeões no juvenil e veterano 

da Liga lguaçuana , 
MOSCOSO JUNIOR 

t rru.t.nado ~ Compaonnto lguaçuano de 
DePol.:;. de te~ndo 0 lcbeu sag.rou-~e campeão, matl!i duns 

Futebol J\P~- t:,ousucas que silo promovidas pela Liga de 
competlçoes u, e 1 aÇu (LDN[) chegaram ao seu !lnal. 
Dc.sportos de c~;.o~to ~e Ju•enn e de Veterano, edlç~o 
Trata-se dO ea.Uza.ram seus jogos ctecl:;tvos na tarde do 
199!. os d q':,';~Rt no Estádio Nlelsen Louzada, o Louzadâo, 
últlm~ 011w. Na ocasin.o ., a categorla de Juvenn. o Ume 
em Mesqu lirlo de Austl<i 'vencou o Santo .Ella.s pela conta
do F•;tºt o ~ flcou com o titulo de bl-campeiio lguaçuano. 
J~a ~eci:ão de tundo. categoria veterano, a equipe do Ouro 
F'I a de comendador soares. derrotou o conjunto do Dom 
Ro':J~1gQ pelo p}ac.ar tle 3 a t. Hcanoo ru.sim com a bOmta 
tnça de campeao. 

JUVE.'ill. 

No. categoria de 1uvenU, o F~rrovlã.rlo mostrou um iu
~ebOl merecedor do título. Seus jogador~ .. com muita de
,envoltura, partiram para ctma do adver~ano. com a 1lnall
dade de llquldà-lo. com essa determinaçao, E<!milson ab'!u 
0 marcador aos 29 minutos do J?E:nodo inicial, tendo o ntle"a 
Maurício se encarregado de assma.lar o segundo gol do Fer
rov!ãrlo, aos 36 minutos da fase tlnaL Com o resultado, a 
equipe de Austln sagrou-se bl-campea da categoria. 

Times: Ferro,'lário _ Wagn!Jr,j Marquinho, Mauri.c1o. 
Nilson e Chico; Qultão. Edmílson (Gutemberg) e Darci (Sér
gio), Wallace, Marquinho Diamante e Ti~o. Tecn'ieo. SérgIO 
Siqueira. Santo Elias - Alexa.idre; Tomho (Alexandrt: lll, 
André, cupe1o e Alex; xandão, cacá e Lcco (Anders~nl, Ro
berto, Marcellnho e Dudu. Tecmco: Antenor .. O árbitro que 
dlrigiu O encontro com um bom trabalh~ fo1 Cla1rton 'M.~
riano (le Paula, que foi muito bem awuliado pelos bande1-
re-s: Deollno Mariano de Paula (BV) e Ulisses Monteiro da 
Costa (BA). 

VETERANO 

No veteraino, o qu:adro da oaro Fino deu uma •;i~ada de 
campeão. No primeiro tempo, o .time do Dom Rodrigo pa
recia que ia ficar com o h tulo, pms esteve melhor em campo, 
mcluslve saiu na lrenle do placar com o gol emplacado pelo 
centroa\·;nte Minhcca, aos 18 minutos da fase inicial. No 
pericü ..... ;:.:--..1pl2me::-:-:.r, no -:-ntz.r...to. o O'?-f0 Fino começou a 
rtaç~.J, L!-:::zo~J ao gol de empate atraves d~ Clemente. aos 
12 minutos, vlroa o jogo com o gol de Manelao, aos 24, e_ aos 
29 deu cifras deli<:litivas ao marcador, com o gol de Eliseu. 
Final. Ouro Fino 3 x l Dom Rodrigo. 

Equipes: Ouro Fino - Daniel; Pedro Paulo, Marlns, Bi
dão (Nilo) e Tonho; Manelão, Eliseu e Altamlr Gomes (Ne.Y), 
Clemente, Crudé e Arsênio. Técnico: Ubiratan. Dom Rodrigo 
- Samuel· Celso (Mlltinhol. RUSso, Wfüon e Jacaré; Qmn
cas, Chiquinho e Mauro; Ligelrinho (Bebeto), M:nhoca e 
Panth o. Técnico: Nilo Sérgio. Na arbitragem, com uma boa 
atuação. atuou Josias Batista Dias. que cc_:mtou com o efi
ciente auxilio dos bandeiras: José Luis da Silva e souza !BV) 
e João Luiz Magalhãe~ (BAJ. 

TAIA..'ffi MOSCOSO 

~!lnha querida filha. caçula Taiane Cristina Duarte Mos
caso, Lasceu no último sábado, às 8 horas, na Casa d_e Saúde 
:'-lossa Senhora Aparecida.. com 3 300 kilos e 51 cent1metro, 
saudã.vel e linda, 'Id..ié:.:.:le ,·e.io para preencher de alegría e 
feiíc1ciade, junto com sua.s irmãs Suellen e Bruna, o meu lar 
e de minha esposa Crlstina, a qual está. passando bem. OS 
padrinhos de Taiane jâ foram e~colhldo~, são os no.:sos ami
gos e afilhados. Marisa e Renato, um e as a 1 sensaclonal. 
Aproveito a.Inda, oa.ra agradecer ao Dr. Fellce e sua equipe, 
·espon')avcis pe,a cirurgia do parto de Taiane. A Taiane, 
dese,c que o bom !Jeu:; ilu\nbe seus camh1hos, lhe dando 
,aúde, paz a felicidade. 

11 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca 

J 

Publique o Balanço de sua Empreia 
no "Correi~ da lavoi?r~". Jel. 767-2725 
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MADUREIRA E VOLTA REDONDA GARANTIRAM SUAS 
VAGAS NO GRUPO A DO CAMPEONAT" 

ESTADUAL EM 1992 
Faltando ainda umu rodada para tefm'

nar o campeonato Estadual de Ji'utebol Pro
llslonnJ do Rlo de Janeiro, Já se sabe qunls 
as duas equlpes do Grupo B q,.,., oo próximo 
ano estarão Integrando o Grupo A da com
petição. São ela.s: Madureira e Volta R<!don
da. Os dois times-. neste r.aturno fi:zeram 
uma bela e também surpreendente campa
nha1 onde merec~ram, de.s.!ia rorm;:,, a .c""n
der ao grupc, do futetcl "nlor do Estado do 
Rio de Janeiro. Enqua•:ito Madureira. e Vol
ta Redonda vibram com a sublda, Ola.ria, 
Portuguesa e Nova Cidade. terão de brigar 
neste fim :!e semuna pata fugir do rebai
xamento. 

OBS.: Madureira e V. Redonda só quer~m 
ver qual dos dois chegarão em primeiro lu
gar, poi$ não podem ser mais alcançados por 
outros times. 

CLJ\SSIFIOAÇAO 

Acompanhe como está, até o momento. a 
ctassU!cação dos clubes por contagem de 
pontos ganhos: Lºl Volta Redonda, 15 pon
tos: 2.0) Madure1ra1 14; 3.0 ) Frlburguense, 
Paduan?_ e Bonsucessol 11; G,0) MesquJ.ta1 10; 
7 ") Um~o Nacional. 8i 8.0) Cabofr1ense1 7; 
9.0 ) Olana, 6: 10.0 ) Nova Cidade e Portugue
sa, 4 pontos. 

lllESQID'l:A 1 x 1 CABOFRlENSE 

Na. qua rta-feira passada, valendo pela 
rodada de nlimero dez, penúltima do retur-

no, do Campeonato Estadual, o Mecqnlta =~ 
foi além de um empate de 1 a l com a Gabo 
Iclense . o Jogo aconteceu no Estádio do LOu
zadâo, em M'es.q_Wta. a.em nenhum atratlvO. 
pois o dois Já ,:ião aspiravam nenhuma 
chance~ a partida. levou apenas uru; 50 tor
cedores. Somente 9 pagaram Ingresso. pro
porcionando uma tnslgnillca.cue renda de 

Cr$0 27 g~~o:>Óram assinalados pelos Jogado
res: Lino 1Mesqulta.1, aos 9 tn1n11toa, e 9111-
co fCabotnenseJ, aos 41, ambos no penodo 
complementar Orlaodo G o me s Leonor 
atuou na arbitragem, sendo awállado por 
Antonio Dornelles Crescênclo rBV) e Vl\Or 

~~~a!i:'"í~;~~l ~r:~.:iutu;;~J~ ;~~'. 
Rogério e Mazlr .. •,o: Araujo. Pauli.ah<> r Ale
xandre) e Outo· Jacozlnbo, Robl.nho e LIJJO 
fSlnésiol. Técnico: Nlvaldo Olegário A Ca
bofde.nse formou com: Marco cerdá; Mar
qub:lho, Pereira, Valdo e Sidnet Lujz Fer
nando, CBcalho e Pedro (Klko Il); Kiko 
(Wagner) Chico e Beca Tecnico: Da.rio 
Lourenço .1 nvemos ainda esses resultados: 
Paduano 3 x l Nova Cidade. volta Redonda 
2 x o Olaria, União Naciona..J O x 1 Madu
reira. e Frlburguen.se O x 1 BOnsucesso. 

11.ª RODADA 

A décima-primeira e última rodada do 
returno estã programada para este sábado 
com os seguintes jogos: Nova Cidade x Mes
quita. olaria x União Nacional. Madureua 
x Friburguense. Bo:,sucesso x Portuguesa e 
Cabofriense x Volta Redonda. 

OITAVAS-DE-FINAL DA SEGUNDONA DA LDNI 
PROMETE EMOÇÃO NESTA QUARTA RODADA 

Disputado de maneira. vibrante pelos par- a serem dlsputadas no domingo são as se
tlclpa.ntes. o Campeonato Iguaçuano de Fu- guintes: Juniores - Chave C - Olinda x 
teb<'1 da Segunda. Divisão. edição 1991, ca- EC Brasileirtnho e A.guia DOurada x Selva de 
tegorla de Jun iores e adulto, promoção da Pedra. Chave D - Vila Cláudia x Roma e 
Liga de Desportos de Nova Iguaçu, está Fama x Palmares. Adulto - C b ave C -
dl.sputando, como sabemos, os i o g os refe- Olinda x Três Fontes e Ouro Fino x Selva 
rentes às oltavas-de-ftn2L Neste fim de se- de Pedra Chave D - Vila Clã.udia x Unidos 
m ana, a. LDNT têm programada mais uma do CObrex e Aguia Dourada x Primavera. 
.smsaciona1 rodada, a de nümero quatro. a 
qual promete muita emoção. OBS.: Faltam ainda duas rodadas para ter-

CO!nforrne consta na tabela, as partidas minar a competição. 

TORNEIO DE GAT-BALL SERA DISPUTADO 
NESTE DOMINGO EM JAPERI 

Um sensacional e .simpáttco torneio acon- time: com cinco jogadores em cada. os quats 
tecerá o::,este domingo pela manhã. Estamos utilizam um taco (parecldc com o de golfe) 
nos referindo ao Torneio de Gat-Ball que para jogar a bola I um pouco maior que a de 
será disputado no bairro Santa Alice, em bihari entre três ballzas pequenas de fer
Japerí, na Fábrica da Plus-VH.a, onde espe- ro Que ücam Ei:tfiadas no camp0 Tudo iSso 
ra-se um grande número de admiradores 
dessa modalidade esportiva. 

"O Gat-BaJI foi criado no Japão e depois 
foi introduzido no Brasil e se ramificou pe
los Estados. O Gat-Ball é disputado por dois 

acontece num gramado com 27 metros de 
com_primento e 20 de largura·'. Essa., infor
muçoes são de Yoshihiro, de 72 anos de ida
de, Jogador e dlretor da e q u I p e do Pedra 
Lisa, um dos participantes do torneio. 
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n 
o l Camp~Ona't,Q de. a 

dn. Ami.zad.-.:,, r, quai ln .. 
putado uo Bar A~~:
\....hacrtuha, d'l nc.,,0 4 ~ 
Na.Ido, .Eetà <lisputado &.!n1-"l.'' 
de des.sc- dotn1n!{o Otna ta:. 
c1panLe;5 c.6 E:",f.:.nt.i;, Ja .P.ut -
ptt:paradO.'J pa.r,1 0 ton~ ~ "º~ ~ao ele ... Uo'.'.ec._ 1) ,- Dl:I. 
.:..:a, Mano, EtlJ;o, Mari·rn. 
.Ua.rCJ, Jau.Laho, J::.t.100 \ 
CarLnho e LU,l, Na tm· lt. 
hão escolntua. a.- r;biiJt ~ 
Alex deverá entri:gar • 
cargo d,;;:. t~L"ll1Co QP. {' 

do !'rlm"'vera FC, da ~-;
dad.e de Jardim e,.,,, -
conlorme ficamo sa~ !),, 
duenténdeu com o i,r ~ 
t.e do clube. Se Alex ,,. · 
deverá se retratar t .; • 
aecer _no Pruna·,e.n. f~ 
que c!J.sse o vlee-pr, Ide ,t 
Miro • Conllrmand.o ;~ 
aerulo valer a fra•e .. E,: .. ~: 
que e•-u &o.nh.aru!o ...;
utt.;XL . ..! p:-a ... es.:.ora .I!am • 
reeleita por colega:; d• t · 
balho .ma.L uma vez <Íir ,._ 
ra da EE Mana Jiw. ,eu
Fernan<les. o pleito fu~ 
llzado no últrtno dia 21 .:, 
novembro. Ilaizi, aem du'1, 
da alguma, continuar, ai:: 
gmdo o citado estabeleci· 
mento de ensino con, ¼ 
dedicação e eCJc1,nc1a 
anos antenores • o 'flir:.~ 
campo do Vasco da cama: 
Geo-vaae. esta com PMblto:i.,: 
no ombro. dll:el\o. Segundo ~ 
Jogador, ~so Ja vem Ih, ,i:. 
comodando ha rruw d• 4, 
anos. Geovane . .será min~~:
samente exammado pelo Dr 
Clóvis Munhoz. o qual dlr1 , 
o atleta sofrera totenen~ 
cirú.rg1ca ou não. 

CINEMA 

CINE IGUAÇU - "Ilera.ou 
- o rei das trevas" 1 torai 
e o m William Becrn':l: , 
Christi.ne hl o ore. ··~ 
mentos eroticns", com Ambt: 
Lynn. 1!Ume de sex, E!Jll:<:
to,. censura.: 18 anos. l'.ar-..
no: 16h40m - lôh".::: -
19h20m e 21 horas. Praça a:i
tonla Flores Tei~e!ra. ':e:. 
iG'i-CZ2G. 

CINE VERDE - 'A no.:: !Ir.o 
mortos vivo~ .. tterror• ~:u 
John A. Ru:.so e Gerrge p.,_1.. 
me1-o. ··ORGAS!,lOS com I.• 
ronlca Hnrt , pomogrllllc<! . 
Censura; 18 anos . .dor~ 
13h50m - Hh50m - !àt-'lc! 
- 17b15m - 18.h40m - !'._ 
40m - e 21 horas. Pra,> '1 
Liberdade. Te!. 767-7:&I 

CINE CENTER l - '-S~lTCll 
- trocaram meu 5eXO ,cc· 
media de Black EdWJ.IC'. 
com E'-..en Bark.in. Ctn.?U..-:l 
1 í v r e. Hora.rio: lfillSOm -
l 7h20m - 19hl0m e :ll hC· 
ras. 

CINE CENTER 2 - •o, e· 
mãos Kicb."'boxers·· com Ll:
ren A'ltedon Ceru.ur..i. uvr~. 
Horario: 15h30m - Ií~Ui
- l9hJ0m e 21 horas. 

CINE GENTER 3 - ".\ ,,•> 
da Russia". com .seen CL __ • 
ne.ry. l\lichelle pr,:1tcer e ft:,:.l 
Scheidcr. Ce11Sura: JO "f-n 
Horário: 13h - J5h - '. 
19h e 21 hor·ss. Igua~u C::: 
ter. A v Mo.rechal t11or(;,!, 
Peixoto. 1.480 - Te · • 
0767 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,l'. 

Rodovia Pres1dentl;! DutrJ, KM li:!4.8 - Nova lnu u • R J 
Rua Armando Sales. 5 - Comendador -,ocres - PB>< 767 {i 116 
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